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MINISTERIO de REL. ·· - k.::: S l 

Con anexo j EXTERIORriS y C· Tu · 

\ 

Senor Minist o: 

con la 

s-r !A a ne.ütl "* 
el honor de dirigirme e V oEtt acampanando 

r .... 
' ículo aparecido en el diario "B nsil ... 

ue reproduce las declaraciones 

del canciller Leao Velloso en víspe:ras. de su partida. pare Mé-
• (1 

xico presidiendo la del Brasil a la conf.erenc1e. 

de de Relaciones Exteriores, se realizará el 21 

del ectual en dicho país. 

Después de referirse, en términos elogiosos, a 

la personalidad del X:inis tro Padilla, expresó: 

"Uno -de los f'ines de la COnf'erencia es habilitar 
"el IIll yor número posible de países americanos a tomar 
"asiento en la f'utura mesa de la pazo Pero la Conf'eren­
"cia de México tratará, sobre todo, los problemas polí­
" ti cos y económicos, no so:W m:m te re la ti vos al 
f'de tro.nsi ción de la guerra a la paz- sino tambien los 
"de pos t-guerl'(l. n 

Al m ni fes tar el Embajador Velloso que el papel 

poLítico de- las naciones de las condiciones económi­

cas y sociales de su población, agre g6: 

... 

"Por copgiguiente, o este respecto, el propósito 
"f'und.Dmen tal de la Conferencia de México es la eleva­
"ción del nivel de vida de las ref'er idas poblaciones 
"median te un esfuerzo combinado de todas las naciones 
'•del Continente." 

Finalmente, el Ministro declar6 que,"por la índo­
"le del pueblo brosileño, por las tradiciones de su po­
"lÍtica en el Continm te, la acción del Gobierno en es­
"tos años críticos que estemos viviendo y nuestra par­
"ticipación efectiva en la guerra, Brasil tiene asegu­
"rado un pape 1 descollante para trabajar por el bienes­
"tar, según ha sido siempre su deseo y el de las nacio­
"nes herrronas del Hemisferio." 

Aprovecho la opor tunidnd pera reiterar a V .E. 

las seguridades e ·mi más alt y distinguida consideración. 

-
Rolando J. .Aguirre 

EncBrgado de Negocios o.d interim 

.. 
S.Eo el Senor Dr. César Ameghino, 

1.:inistro Interino de Relaciones Exterio · res y to. 
BUEN 03 AIRE3 
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Rio de Janeiro, 5.a·teira, 15 de Fevereiro de 1945 

1 OR NUME O POSSIVEL DE 
PIIS IME ICINOS N MEsa· DI· PIZ1 

Impor tant es declara<;oes do Embaixado r Pedro Le ao Veloso, ministro interino das Rela<;oes Exterio­
res, em torno da próxima Conferencia do México - Os principais objetivo s do importante conclave -
Melhoria das condi<;oes economicas e sociais para a eleva<;ao do nível de 'vida das popula<;Ües - Ado-­

do sistema inte ramericano ao plano mundial de paz e seguran<;a - A do governo brasileiro 
e a nossa efetiva na guerra , assegura m ao Brasil um papel de relevo para trabalha r pelo 

O embaixador Pedro Leíio 
Veloso, ministro interino das 
Relagóes Exteriores, que chefia­
rá, nessa qualidade, a represen­
tagiio do Brasil á Conferencia 
lnteramericana sobre Problemas 
da Guerra, a realizar­
se, pro. .amente, na cidude do 
México, concedeu á Agéncia Na­
cional, importante •mtrevista 
em torno dos objetiv os do con­
clave que, mais uma vez, reu­
nirá os chanceleres americanos 
para a discussíí.o e estudo de 
prob lemas quer de paz, quer de 
guerra, que refletirao, o ·Jquilf­
brio pol!tico, socir.!. e económi­
co dos paises continentais. 

O embaixador Leao Veloso, 
recebendo o jornallsta, yor urna 
coincidencia, justamente na sa­
la de Rio Branco, onde, numa 
manhií. de fevereiro, como nque­
la, falecia' o grande chanceler 
do Brasil, referiu-se, de infc;io, 
á de relevo que cs­
tava destinada. naturalmente . 
ao Brasil na Conferllncia, pela 
nossa participac;,áo ativa na 
guerra, acentuando que devia ­
mos nos congratular :::om "os 
nossos amigos mexicanos pela. 
escolr sua magnifica rapl­
tal pa. sede da próxima con­
ferencia diplomática lnterame ­
ricana''. 

- E' 1sso - acrescentou -
urna homenagem muit o justa á 
uagao mexicana e ao seu govar­
no pela sua atitude leal e sem 
reservas em face da guerra. 
EZEQUIEL PADILLA E A 

DA OBRA 
D E SOLIDA.RIEDADE 

CO!\TINENTAL 
O ministro interino das R€'­

la¡;óes Exteriores se detem, um 
pouco, na personal!dade de 
Ezequiel Padilla: 

A conferéncia terá, na 
pess oa. 1lustre do chanceler Eze­
quiel Padilla, um presidente de 
raro valor sob todos os pontos 
de vista: inteligenc ia, talento 

1 oratóric, oxperiéncla dos negó-

l clos a 'canos e prestigio con­
tinenta;. 

- Tem por objetivo, num 

bem estar das do hemisfério 
momento palpita n te como este, 
em que se a proxim a a hora da 
vitória, a consoli da l)íí.o da obra 
de solidarieda de cont!nH n tal, 
que, através de tantas outras 
conferenc'.Ps, tem sido levada 

rlca nos a tomar assento na fu­
tura mesa da paz. 

E acrescenta: 
- Mas a conferéncla do Mé­

xico val tratar, sobre t udo, dos 
problern,as po!íticds e económi-

Ministro interino das Ex teriores S!', Pedro Leao Ve/oso 

progressivamente a efeito. 
se simples enunciado mostra a 
sua grande Importanc ia. 
O MAIOR N'Ol\lERO POSSJ­
VEL DE PAI SES AMERICA ­
:SOS NA GUERRA E NA PAZ 

Inicialmente, serao debatidas 
no México, pelos delegados 
na<;óes do hemlsférlo, 
relativas ao prossegulmento do 
esforgo de guerra até a vltói ia 
final. 

- Um dos flns da 
cla - dl z o embalxado;· Leao 
VE> loso - é habll!tar o mr lo!' 
nnmero posslvel de paises ame -

cos. nlio somente relativos ao 
perrodo de transigáo da guerra 
para a paz, como tambem do 
após guerra. O problema po:i­
tico capital será o da adapta­

do nosso sistema intE>rame­
ricano ao plano mundial de paz 
e seguran¡;a. Na conf<>r,•ncia 
Panamericana de Lima, Inau­
gurada em 1938, ficou consa­
grado o prindplo de que os po-
7os americanos haviaro .ll<:'an­

a unldade espiritual que. 
nesta gperra, as3·:mlu a fei•áo 
de integral. 
paz futura e próxima, é 

das naglles amer icanas na sua , 
maior la que, dentro do quadro l 
da organt za¡;ií.o de seguranga 
mund ial, as mesmas formem 1 
urna untáo que. emb ora aceitan ­
do as no rmas gera ls esta beleci­
das para a dos conflitos 1 
inter n ac!ona:ls, cotlserve as suas 

para nllo d!zer 
1 -' i' 1 

A ELEVA(JA O DO D E 1 
VIDA D AS 
- Em seguida, as nac;óes 1 

americanas partero do princi­
pio de que o seu pape l político 
no mun do de aman h a depende­
rá das condl<;óes econOmicas e i 
soclals de su·a populaGii.o. Por ' 
consegulnte, nesse particular, o 
propósito fundamental da :on­
!erencla do México é a elevadí.o 
do nivel de vida das reffddas 
populal)óes. mediante o e?.foq;o 
combinado de todas as na<:óe3 
do contlneñj:e. A éss3 proTJó,1tto 
e de outras matér las do mesmo 
cm·ater, sobre que a ag€'nda 
permanecern tm-

l 
precisa até que as 
so reunam para !hes completar 
u In dice, a -•r"ncla tra;;ara 
diretlvas, t1P."l quats, 
pols de convenl 4 '., 

ctadas. comporl!o us resoluc:Oes 
da conferéncla 
mtca 1nteramerlcana. <'onvocada 
para ,1unho deste ano''. 

O PAPEL DE RELEYO UO 
BRASil. 

Finalmente. o m1nistro Lelo . 
Veloso fa'a sobre o modo •·omo 
foi constituida a nossa de lega­
<;ao, isto é, obedecendo ao pro­
pósito em que esta o Brasil de 
contribuir para o s:.tcesso da 
conferéncia do México. 

- A índole do povo brasílel- 1 

ro - concluiu s. excla. -- as 
tradigoes de nossa pol!tlca ro 
continente, a<;ao do govi-lmo 
brasilelro nestes anos criticos, 
que estamos vlvendo e a 
participa,áo efetiva na guerra, 1 

assegnl'am ao Brasil um papel 
de relevo para trabalhar pe:o 
bem ef,t3r, foi sempre 
o det:ejo. das nagóes irm!is 
do hemtsférlo. 
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R1o de Janeiro, 17 de febrero de 1945. 

.: 
EDiCIONES 1 

l 
ERIO d u ,_ A ClONES ¡· 

TERIORC.3 y CULTO 

3enor 'b.:inistro: 

Tengo a honor de re mi ti r a V .. E .. , a tí tul o in­

:formo ti vo, varios re cortes de diarios de esta capital, de 

hoy, que dan cuenta de la llegada o RÍo de Janeiro del se-
... 
nor :3ecretario de Estado de la Unión, D. Edward .::>tettinius 

Jr. 

a V.E. con mi más alta y distinguida 

consideraciÓn,. 

n At 

1 --· ':/< 

. - ? 7 fEB. 
"' 

-

J. 

Encargado de Negocios ud interim 

o • , 

A 8aE. el señor Dre .Ameghino, 

Ministro Interino de Relaciones Exteriores y CultQo 

BU NOS AIRES 
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ANO XXVII 

,, 

o ---...... w.._ 
fMIID"Of 
rt<Ot ... 

PETRO POLIS Dos enviados 
Mpeciais dos "Diario s Associados,.J 
- Pelo ." t elefone - Fin do o jant a.r, 
J presid ente Getulio Vargas e o 1 

o;r. Stet tinlus voltaram ao saláo 
rre, onde pouco se de moraram em 
ralestra com os circunst ante s. Ime-

t latamente se dirigira m para o 
1 aláo de desnachos do palacio de 
1 tabor_aí, onde lniciara m demorada 
t onfe renci a. 

Parti ciparam apenas das convet ­
ale m do chefe do governo e 

t o secre tá rio de Estado, o ministro 
Lelo Veloso e a Alzira Vargas 

Amar a! Pdxnto . A conferenc-ia 
hiciou-se ás 21.30 e encer rou-se ás 
12,50. send o, em forneclda 
t, impren sa uma nota conjunta do 
•ecuinte teor: 

•o presidente Getubo Vargas e 
• 1 lecre tário de Estado , sr. Edward 
:;tetti n ius, mantiveram uma cordbJ 

loalestra sob re vários assun tos d• 
nter-. continental e 

tlonal • 
E' o _gufnte o text o das deela­

taqóes que resolveram fazer em 
tonjun to: 1 

1.• - Foram discutidas as 
1 las rel acóes entre os Estados Unl· 
t 0 11 e o Brasil. e os vári os J.Specto• 
t a fit ua4(áo mundia l 1 

2.• - Foi particularm ente examt-
t ada a colabora<'áo de guerra do l 
Urasil com os Estad os Unidos e o 
t1eio pelo qua! os dois pa ises pode-¡ 
tio ,.,.ntlnuá-la em seu tnteresse 
t omum . 

3,• - Foram revisto s resulta-
011 do sistema Inter ameri ca no do 1 

tu al tem ·ido u Brasil tradicional 1 
1 efensor , " mt'ios de o 
uesmo pa ra torn:i lo mafs 
'fetivo do t(U" ·to P.l..osaoo 1 

4.0 
- Foi a sic;mfi(1aqio 

t a ConferenCJ:J. Crimé ia, que táo f 
r. rande menle beneflciou a c;.u;;a d:.s 

.. u)óes U"id.ls e ;u eoar ou • amlnho ¡ 
f ara a coufP:.•nc•h do Me,Jro e 111 
l áu onile a soli darieda.- 1 

le das N.l4(Ó"'' c·,, ¡.f,,s 'l a guerra 
• omar-s e-á a base da organlzacáo 
l "llnd lal e, tabo:\w.;er uma 1 

e uradoura ", 

QUATRO SEC(:OES 
EDic;.AO DE 32 PAGINAS 
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DOS 'D.lARlOS ASSOCIADOS'' 

.1 

NOMERO AVULSO 
CR$ 0,50 

RIO DE J, NEiRO- DOMINGO, 18 DE FEVEREIRO DE 1945 N. 7.6 10 

ITABORAI. EM PETROl' OLIS O presidente Getulio Vargas e o 1ecr• 
tario de Estado Edward Stefffnfus troea m um cordial aperto de máo antes do Jantar ao 
qual se segufu a importante e historie a conferencia . Ao lado, o lf. S:effinius ao fazer 
oferta do possanle radio eom que pres enteou o ehefe do qoverno brasiiefro, que ouve. 

teressado, cr expiieafáo do mode:n íss fmo aoarelho. (Fotos tomados, onfem a noite, em 
Pefrópolis. por Celso MonfzJ 

11 

1 

1 DE LARACÁO DO SEC ET 1 • 

ST TliNIUS A SUA CHEGADA, 
DNIEM, O RIO DE JA .. El • 

trtglu-se imediatamente a Petróp 
nde conferenciou com o p.reside nte . argaJ 

8anque te no Palacio de lta bora í 
A honrosa VJsita que faz ao Brasil o sr. Edwar d Stettlnhu , 1eereta rie 

do De ar tamento de Estado norte-amer : t:J.no, tem um r elevo e.xcepcl onal, 
no momento . Depois de participar da Conf erenci a dos Tres Gra ndes. o 
sr. fol a Moscou e de lá tomou o rumo do nosso país, qu:t:udo 
outra onfert'ncia no México , está em de llCr inaut;-u da, e A 
qua l d ve c•omparerer . A importancia da missao que o t.rouxe ao Bra:;ll, 
beli&"e nt r t pretendente a um lugar perma n ecJte na futur a. Socieda d1 
das Na 4(Ót'S. IJOdia ser percebi pelas prop : las cirr·unstancias que r odea­
ram a viagem do ilustre colaborador do preslde!' tc R oosevelt. Sua ehe• 
rad a ao Rio deu-sl' ontem, á tarde. O aviáo cm que veio da Russla 
na Ba e Af'rt'a d7 Santa Cruz , e dalí fol o sr. Stet t ini us conduzldo ., 
Aeropor to Santos Dumont noutro aviáo, o 09, da Acre a Bra.silelra. 
avlá o que é destinado ás viagens d·o pres idente Getuli o Vargas. 

O desembarQue do secretario norte-americ ano fol bastante eonM r• 
rldo, v ndo-se mmistrob de Estado e altas auto rida des clvís e militares, e 
tamhe grande massa popular. Nessa ocasiá o, o sr. StettiniUI e.n\ Ngou 
a011 re resentantes da lmprensa as seguln tes declara4(óes, que já trouxe 
escrita e datilografadas em numerosas eopia.a, n iUWl , UJD 
dúvida, de espirito prátlco: 

- "Há trés dias estava eu em Moscou, capital da n assa grande lla· 
da, a ussia Soviética, a seguir a Confer encia da Crimé!a. Hoje estou a 
camin o da Conferencia da Cldade do México, capit al de ou tro podE'rosG 
aliad o nesta guerra e de urna naclío cuja am!zade uar a com oa Esu• doa 
Unid os é de grande orgulho para o pavo de m eu país. 

V até aquf em visita oficial ao •Presiden t e Vnr;;a.>, e trazer- U.e ae 
saudacOes pessoais do Presidente Rooseve lt, de qu em m e r.epare l há ::1 '11' · 
nas poucos dlas . Desejaria, tlío somente, que a minha esta<ia no Bra.sU 
pudesse ser mais longa, porque , como os meus pat r;c.lo:;, St!mpre a a mrel 
est e grande pais, com a sua extensáo terr itor ia l maior que a dos Esta do1 
Unidos, a sua altiva historia, as suas al tas t radic;óes de cultura e a, sJ.B.I 
ilimita as oportunidades de maior desenvo lvim ento econ ómic o e aocla L 

Conf!o em que, na paz, as nossas duas nacóes trab alharáo intlm ;:.m en­
te unid as, como o ternos feito nesta guerra cm benefic lo de tod oa 01 povo.t 
do Hemisferio Ocidental e de todo o mundo." 

(Noticiario detalhado na 3.1 pági na )l 
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COSTA RECO 11 RIO DE JANEIR.O, DOMINGO, 18 DE FEVEREIRO DE 1945 

CHE GO U ONT EM AO RIO O S 

r . 
. m 
s­
os 
al 

Aspecto da chegada, ontem, ao Rio, do sr. Stettinius, uo momento em que, acompanhado 
áos ministros da Guerra e do Exterior, passava revista ao Batalhao de Guardas, formado 
para lhe prestar continencias ero frente Ho aeroporto Santos Dumont. (Noticiário na 

última página) . 
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Administra9áo - Av. Gomes Freire, 81/83 
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ANO XLIV 

STETTIN US 

·: 



Al hiV\ 
tóril o 

Após o scguiu 
.· 

imediatantel1te 
para Petrópolis o 

, . 
de Estado 

• norte-americano 
Ali conlerenciou demorad amente com o chele 

governo brasileiro , j antando no Río ){egro 
em sua companhia 

do 

no Río, desde ontem, o sr. 
Ed war d Stettinlus Jr., secretário de DECLARAC .. AO DO SR. STETT JNJ1JS 
Estado dos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte, e que acaba de par• 
ticipar das importantes d ecisoes do 
Gran de Trio . na Crlméla. 

O sr. Stettlnlus vem d1retamente 
de Moscou para o Rio de Janetro, 
afim de avistar-se pessoa lmente 
com o chef e do governo brasileiro . 

Colaborador !med iato de Roose­
velt, o sr. Edward Stettinius J r. 
teve, ao lado de Mol otov e Eden, 
papel de destaque na Conferéncia 
de Yalta. 

Apó,¡ de::;embat·eat· ontew no 
Aeroporto Sau tos Dumont, onde 
fol recei.Jido como hOspede uficial 
do governo brasilelro, o sr. lild­
ward R. Fltettlnius, ,J., secretário 
de Estado norte -americano, dlstrl ­
bulu é. lmprensa al!' d¡¡­
clarac;;Oes: 

- "Hé. tres dias es.tava eu em 
Moscou, capital da nossa grande 
aliada .a Russia Soviética , a se 
guir é. Conferencia da 

lhb as sauda.,;Oeb pestiuai., du pre ol· 
dente Roosevelt de q uem me se­
pare! ha a¡:.euao; Ue 
sejarla, tao qU!' 1111a 

estada no Brasil · 

mals Janga porque 
patricios, sempre 

como ttr- uh.:•us 

admire! este 
grande país, com a sua extensao 
te¡•ritorial malar que a dos Es-

tados Unidos, a su:. altiva histó 
rla, as suas altas tradi<;:Oes de cul· 
tura e as suas Ilimitadas oportu-

E' aluda multo mo!:O o substituto 
de Cor dell Hull na pasta do Exte­
rior dos Estados Unidos, po!s canta. 
apenas, 44 anos de idade. 

Hoje estou n camlnho da Confto 
rancia da Cidade do M<"xiC'o ca- nldades de malar desenvolví 

mento económico e sociaL 
pita! de outro aliado Viajou o sr. Stettinius num aviao 

estratosférico norte-americano, que 
aterrissou precisamente ás 15.15 ho­
ras na base aérea de Santa Cruz. 

Al! fol recebido pelo lntrodutor 
sr. Carlos Buarque de 

Maceé! pelo adido militar norte­
americano, general Krooner, e pelo 
encarregado de negócios dos Esta­
dos Unidos, sr. Paul Clement Da-

nesta guerra e de uma cuja Conflo em que na paz, as nossas 
amizadto para com os Estado" duas na<;Oes trabalharáo intima­
Un!dos é motivo de grande orgu mente unidas. como o ternos fe!· 

lho para o povo de meu pais. 
,.im até aqul en, vi ita oficial 

ao Vargas. e trazer-

niels , além das altas patentes da 
Aeronáutica que servem em Santa ral Agostmllo dos Santos, general 
Cruz . Milton de Freitas Almeida. general 

José Pessóa Cavalcante. general 
Valentim Bemcio, general Cnstováo 
Barcelos, major Archimedes Lopes 
de Arauja Doria. comandando o Ba ­
talhiio de Guardas: srs . Paul Da­
niels, encarregado dos Negócws dos 
Estados Unidos: Wllliam Willard 
assistente especial do "mbaixador 
dos Estados Unidos. Jayme Nasci ­
mento Brito. chefe do cerimomal 
do Itamaraty. além de muitas ou­
tras autondades e personalidades 
de destaque do nosso mundo ofi­
ciaL 

Em companhia 1 do sr. Stettiníus. 
viajam os srs. H. Freeman Ma ­
thews, d o Departamento de Esta­
do; Olger Hiss, tamben"Í do Depar­
tamento de Estado; G. Hayden 
Gaynor e Wilder Feote. assistentes 
especiais do secretário de Estado: 
majares Terence L. Tyton e Vanee, 
e os srs. Lee George 
Com e Ralph Graham, secretários. 

Após alguns minutos de descanso, 
o sr Stettlnius e a sua comitiva se ­
gulram. num aviiio especial da 
F.A.B.·. para o Aeroporto Santos 
Dumont. onde, des d e ás 14 horas. 
grande numero de pessoas. entre 
autoridades e populares, aguardava 
J secretário de Estado norte- ameri­
:ano. 

Serian:>---! S horas, quando o sr. 
3tettiniu. ;sceu do aviao da FAB. 

um terno tropical. sem 
:hapéu. mostrando a sua bela ca­
)e!eira branca Sorridente e cor­
dial, apertou a mao do sr. Leao Vel­
loso, mmistro interino das Relaco<'S 
Exteriores, e das demais autorida · 
:les que o foram receber. 

O sr. Stettinius, em companhia 
do sr Leiio Velloso e do general 
l':urico Gaspar Dutra, mm1stro da 
Gu erra, passou revista á tropa do 
Batalhao de Guardas, tomando de-
0ois um automovel que o levou até 
1 Embaixada dos Estados Unidos 

O BANQUETE .NO PALACIO l'rA­
B ORAY - DECLARJO<;AO A !M­
P RENSA DO PRESDENTE GETU-

LIO VARGAS E DO SENHOR 
EDWARD STETTINIUS 

PetropoLI.s, n lA. N. 1 - O Pala­
c.lo Itaboray, a lústórica mansáo de 
veraneio do chefe do executivo flu­
minense, .viveu, em a noite de on­
tem, horas de intensa com 
a recep!:áO ah oferecida, pelo presi­
dente Getulio Vargas, ao sr. Ed­
ward Stettlnius .fr., que ora regres­
sa da Criméia, onde participou da 
histórica Conferencia das trés gran­
:Jes poténcias. 

Momentos antes da ehegada do 
Ilustre hospede, o palacio que os­
tentava rica omamentacao, come ­
cou a atrair os primeiros convivas. 

O general Góis Monteli o foi o 
primeiro a chegar, beguindo-se-lhe 
o general Gaspar Dutra e senhora, 
que foram recebidos pelo casal 
Amara! Peixoto, que acolheu alnda 
todos os convidado> á re­

PrecisamenLe as .:negava o 
secretárw de Estado da America do 
Norte. Recebido pelo mterventor 
Amaral Pe1xoto e pelo m.mistro in­
terino das Rela!:óes Exteriores, o 
sr. Stettlnius, apos set a presentado. 
pelo sr. Amara! Peixolo, aos pre­
sentes, lngressou na sala de re­
cep!;óes do PálacJO ltaboray onde 
ficou durante 15 minutos em agra-

ve! palestra com a Era. Alzira 
Vargas do Amara! Peixoto e o se­
nhor Pedro Leáo Velloso, 
das Rela!:óes Exteriores, mterino. 

Sempre com um sorriso nos lá­
bios, o sr. Stettinius atendía gentil­
mente a tódas as indaga<;óes que !he 
eram fe1tas. mostrando-se \'ivamen­
te satisfeito pelo facto de .,e encon­
trar em terras brasileiras. bem co­

to nesta guerra em beneficio de 
todos os pavos do HeiT'isférlo Oc!­
dental e de todo o mundo" . 

ao secretárlu de l!:stado amerwano 
a sua satisíal(áo, em virtude de o 
encontro se realizar no Palácio lta­
boray, que, dest'arte, era hom·ado 
com a da ilustre figura da 
diplomacia continental. 

A sra. Amara! Peixoto expressoo 
au entadJsta americano que já o co­
nhecia quando, em 1941, estivera 
na West-Vlrglnia, o que multo sen­
sibilizou o sr. Stettlnius. 

Comentando, com o mlnJstru Leáo 
Velloso, sua perman@ncia em Yalta, 1 
o sr. Stettinius declarou que tanto 
Mr. Chuchill como Mr. Roosevelt 
foram excelentemente tJospedados 
naquela cidade russa . Pergun­
tado a cerca da situaciio da mes­
ma cidade, respondeu que., a des­
pelta de al1 se haver real.lzado a 
recente Conferencia, alnda se nota­
vam os vestigios das destrui!:óes 
praticadas pelas hordas alemaes. 

Exatamente ás 19,50. chegava o 
presidente da República, acompa­
nhado do comandante AbeJardo Ma­
ta, seu ajudante de ordens Intro­
duzido pela sra Amara! Peixoto 
na sala de recepc;oes do Palácio a1 
foi a presentado ao sr. Stettinius, 
que, entiio, manifestou a sua imen­
sa honra em palestrar com o cbefe 
do brasileiro. 

Na sala de recepcoes o presidente 
Getulio Vargas foi apresentado á 
comitiva do secretárlo de Estado 
americano.. constituida pelos se­
nhores Ereeman Mathews. majar 
Vanee e Paul Danlels. 

Nessa acosiiio, o sr. Stettlmus 
presenteou o presidente da Repúbli­
ca com um apt.relh' de rádio que 
trouxe dos Estados Unidos e usado 
pela aérea. Trata-se de apa­
relho do mais moderno equiparnen­
to, instalado pelo general Hayes 
Kroner. 

Seguiu-se u Jantar oferecido pelo 
presidente da República assentando­
se o sr. Stettinius entre as senho­
ras Amara! Peixoto e Marcia Alves . 
Ladeavam o presidente as senhoras 
Gaspar Dutra e Leáo Velloso. Ter­
minado o banquete, o secretário de 
Estado norte americano em 
nhia do presidente da República, 
diriglu-se ao saláo de recep!:iio an­
de foi servido o café. 

feve lugar, entiio, urna conferén­
cia. que durou cerca de 40 minutos 
presidida pelo sr. Getulio Vargas e 
de que particlparam o secretárlo de 
Estado norte americano, o sr. Leáo 
Velloso e a sra. Alzira Vargas do 
Amara! Peixoto. 

Dentre as personalidades presen· 
tes, destacámos as seguintes: repre­
sentante do presidente da Republica 
:apitlio de mar e guerra Otávlo de 
Med eiros: general Eurlco Gaspar 
Dutra, mmistro da Guerra: embai­

Leao Veloso. ministro das 
Rela!:óes Exteriores: srs. Apolonio 
Sales. mmistro da Agricult u ra: Gus ­

Capanema, ministro da Educa­
Souza Costa, ministro da Fa­

zen da: majar Amilcar Dutra de Me­
nezes, diretor-geral do DIP: sr. 
Henrlque Dod sworth, prefeito do 
Distrito embaixador Ba­

Luzardo, embaixador J. E. Ma­
cedo Soares, secretário-geral do 
•tamarty : capitiio de mar e guerra 
vítor Fontes, re presentante do mi-
1istr o da Marinha: almirante Amé ­
·ico Vieira de Melo, a lmirante José 
-1:aria Ne iva, almira n te Arthur d e 
?reitas Seabra, almirant e Mário 
Hecksher, almirante Jor ge Dods­
worth, almirante Osear de 
Coutinho, general Mendes de Me­
raes, genera l Souza Doca . general 
Canrobert Pereira da Costa, ge n e­
ral Osear Fonseca, general Fiuza de 
Castro. general Silio Portela. gene-

Logo após termmado o tantar o 
residente da República entregou 

sr Stettlnius. para que as le­
m o pel as am abil idad es que !he eram 
dispens adas amabili dad es que 
sahia partirem do cora!:iio d os pre­
sentes, que aos1m interpretavam a _ 
tradiconal amizade entre os gover­
nos americano e brasileiro. O se­
nhor Amara! Pelxoto aproveitou, 
entiin a oportunidade para externar 

o<oosa do titular america ­
de aguas --

NOTA OFICIAL SOBRE OS ASSU NTOS 
DEBATIDOS 

O presi dente Getulio Vargas " o de Estado Ldward Stet­
tlnius mantlveram cor dial palestra sobre várlos assuntos de interessl' 
continental e internacional. E' o segulnte o texto das declaraQiíes que 
resolveram faz er em conju n to : 

1. 0 - Foram disc utid as as fases das rela!:óes entre os EE UU e o 
Brasil e os vá rlos aspectos da mun dial : 

2.0 - Fol partic ular men te examinada a de guerra do 
Brasil com os Esta dos Uni dos e o meio pelo qual os dois paises poderiio 
continua-la d.ep ois da gunra, em seu interesse comum; 

3.0 - Foram revistos os res u lta d os do sistema Inter-americano, do 
qual o Brasil tem sido um tra dici onal d efensor, e os melas de reforcar 
o mesmo sistema, para torna-l o mals efetlvo do que no passádo; 

4.0 - Fol discuti da a da Conferencia da Cr!méla, que 
táo gran deme n t e b en eflci ou a causa das Nacóes Uni das e preparou o ca­
minho para as Confere n cias do México e de S. Francisco, onde a soll­
darieda de das Unida s n a guerra, tor nar-se-á a base .da organiza­
;áo mundial. para esta belecer urna paz duradoura . 





STETTIN IUS - Na prime:ra loto, o Interventor Amoral Peixoto quando, na qual idade de anlitriáo, r ecebfa o sr. Stetlfn!us Jr. em Pefrópolfa. -Ao centro, um aspect o do Jan ta r o/erecldo no Palac fo do · ltabora í. Estas . lotos foram tomadCUI 
onlem a noite, em Petrópolis. por Ceiso Moni z. Finalm ente, o sr. SteUinius, após s ua chega da no a eroporto San tos Dumont, quand o se di rigia para a Embalxadci Amerlcqna de Sá o menie, em companhia do mfnfstro Leáo Velo.so. 

a 
a r 
:o record avia torio 
· do sr. Stettini us 

Ao chegar au Brasil, o sr. 
5tettinius completa um nota ­
ve! reconi em materia de qw­
fometros· percorridos por um 

1titular do Stat e Department. 
No \:·éuito Washm:Iton-Cri­
'lné. Moscou-Nat al-RIO voou 
nacta menos de 42 . 000 quilo­
metros. 

• TTINI 
e aos jornalistas, ap 

u e u nao podía ter sido melhor" 
1 

'í?artirá hoje, levando consigo" A .CHIE:GADA oo¡ 
· · t l - y SR. E D W A R D o manas ro eao e .. oso STETTINIUS 

Como se desenro!ou a histórica con ferencia 
de Petróp olis - O ga l. Góes Monte iro disse Recep; áo 

na ria no Aeroporto 
Santos Dumont ti nha fait o "ve rdcdeiro estrago" 

PETRóPOLIS (Dos enviados E'S· 
peciais dos "Diarios Associados ' -
Pelo telefone) - Após a conferen­
cia de urna hora e vmte mmutos, os 
srs. Getulio V e Edward Rt.>'lo• 
tinius receberam os jornalistas. 

O secretario de Estado dos J:!:sta­
oos Unidos l..presentou-se 
trando viva satisfa¡;áo. Allás, desde 
que chegou, o sr. um­
quistou lago slmpatias gerais pela 
maneira gentil e cativante coro que 
se por to:J, 

Um des momentos da 
hlstorica noite de ontem, em Petró­
polis, fo quando o sr. Stettin\us, 
respondendo ás primeiras 
disse tinha ficado muitc. s2 t!s­
feito com os resultados das conv.::r-

1 sac;óes, Cid quais eram os welhrn ea 
.possivels Novas perguntns, exigin­
do detalbes, foram hab\)mcnte r.vi­
tadas pelo sr. Stettinius que rctru­
cou ter decidido com o presl:lfmra 
Var!!'a.s o fornecimento .ie urna !1úta 

cinegrafistas presentes, mas decla-
rou estar multo habituado e sen tir · A's 15,15 horas de ontem pousava 
se bem entre os prin· na pista da Base Aérea de Santa 
cipalruente quando podi:t diZer que Cruz, o enorme aparelho es¡;ratosf.:­
a conferencia coro o ores lde.-,te da rico norte-americano que trans¡Jor-

tou o sr. Edwards Stetünius e comi­
Republica do Brasil tlvera completo tiva atraves um percurso de milha-
éxito. res de quilometros. 

Sobre a partida, o sr . Stettm tus Aguaidavam o ilustre visitante, 
disse que só tomarla .:¡u;t!quer deci- desde cedo, o sr. Carlos Buarque de 
sáo depols das 12 horas de: ho,1e. Macedo, introdutor d!plomatico uo 
Novas perguntas foram feltas, e a Itamaratf; genera l Krooner, adicto 
resposta foi que ele ti::lha rtce- . militar norte-amer icano; o sr. Paul 
bido os jornalistas apenas pela . sa- Clement Daniels, encarregado -de 
tisfa¡;á.o que o fato lhe causava, r.1as NegociOs dos :b;stados Umdos, e as 
náo podia satisfazer a um mterro- altas patentes daque la Base. 
gator!o por motivos obvios. 1 Ao descer do aparelho, diante da 

Sempre jovial e elegan!e, sal1Pn- oficialida cte e formadas 
tando-se com sua cabeleira Iaura, o que lhe prestaram ás honras millta-
sr. Stettlniu¡; deixou o salán 

1 

res, fo1 o sr. Edwards Stettinius Jr., 1 

o SR. GETTJLJO VAR GAS COM cumpnmentado pelo sr. Carlos Bu-
OS J ORNAL I S r \ :; arque de Macedo, em nome do go- 1 

' 1 ver no brasileiro. 1 
Enquanto os 1orna11stas \guarda- Seguiram-se alguns Instantes de 1 

vam a da n0ta, rsteve repouso, numa das dependencias 
com eles o presidente Gctullo \rar· trocando o sr. Ste lus rapl · 

S LTA 

em P.eirópolis, resfden da d 4t veráo dos qovernante.s lluminens es, 
. Conferenc ia. (Fotó Celso Monfz) 

O embaiXs 
Ser ie ontem 'pela 
mqn héí para Natal 

A partida do 
dar Leáo Veloso 

O dos Estado s Un1d01 
capita l,. sr . Adolf' Berle, de­

via viajar hoje, ein companh ia do 
ministro Leá.:J Veloso, com destino 
ao Mexico, afim de \nteg'rar a. dele-

1 ga¡;áo americana á Con'fer.encla Ina 
1 teramericana, da qua! é · membro . 

Entretanto, ontem pela manhá , . ! o representant e doe · 

1 
Estadcs Unidos de!xou esta capit al 

, c:!om destino a Nata l, . de onde •• 
transportará á capital mexicana . 

·A VIA GEM D O MINISTRO 
LEAO •VELOSO 

O titular da pasta do Exterior. 
embaixad or Lelo Veloso, que ne5sa 
c;ua.l!dade chefiará. a delega¡;lio bra ­
slleira á Cpnferencla do Mexico, e · 
cuja partida anunciada há d1Ü t ot 
á ultima hora adiada, viajará, hoje , 
por via aerea, com destin o á capital 
mexlc.ana. Acompanha- o o chefe (!a 
seu gabinete, sr . So!lZa Gomes, 
tando ,a partida do aparelhó marca• 
da para as 6 hor3s da manh li., ·ne» 
aeroporto Santo..'¡ Dumont. 

1 Pelo clipper da Pan American 
Woda Airways segu!u, ontem, pará 
o M:ex!co, o coronel Nestor Souto de 

• Oliv.rira, que a delegacli.o 

j 
brasll eira á. Conferencia da Guerra 
e da Paz, a lt'lstalar-se no Pal aclt ' 
Chapultepec, naguel capital . · 

1 DIPLOMAT.a·q JTllnntJA IOS. EM 



Fa ·-1 rr O, 
record aviatorio 

do sr. Stettinius 
Ao chegar au Brasil, o sr. 

8tetti.nlus completa um nota-
• vel record em materia de qut­
fometros· percorridos por um 

1titular do State Department. 
Nq n.uito Washington-Cri­

•mé!. Moscou-Natal-Rio voou 
na(ia menos de 42. 000 quilo­
metros. 

• 
ni 

u e '' 

tiA 
o embaix. 

Zlaborai, em Peirópolis, residencia d 4t veráo dos qovernante.s llumincnses, 
. Conferencia. (Foto Celso Monfz} 

Serie ontem ·pela 
mqn!la ·pai'a Natal 

A partida do 
dor Leéiío Veloso 

O dos Estados Unldoe 
capital,. sr. Adolf' Berle, de­

vi:J. viajar hoje, ein companhia do 
ministro Leáo com destino 
ao Mexlco, afim de lntegrar a. dele• 

1 gac;:áo americana á Con':ter.encla In• 
1 teramericana, da quál é · membro. 

Entretanto, ontem pela manhá, lnes­.! peradamente, o representante doe 

1 
Estactes Unidos deixou esta capital 

,:, , éom destino a Natal, . de onde ae 
·::. · transportará á capital mexicana. 

·A VIAGEM DO MINISTRO 
LEAO •VELOSO 

O titular da pasta do Exterior, 
embaixador Lelo Veloso, que neaa& 
<¡ual!dade chefiará a 'delegac;:l!.o bra­
sileira á Cpnferencla do Mexico, e 
cuja partida anunciada há d.1M fol 
á ultima hora adiada, viajan\, boje, 
por vla aerea, com destino á capital 
mexicana. Acom,pa nha-o o de 
seu gabinete, . sr. Souza Gomea, es• 
tanda ,a partida do aparelhó marca• 
da para as 6 hor3s da manhli., 
aeroporto Santo:¡ Dumont. 

1 Pelo cl!pper da Pari American 
. \\;orl(l A!rways seguiu, ontem, par& 

o Mexico, o coronel Nestor Souto dl!l 
· Oliv.dra, que "' 

j 
brasileira á. Conferencia da Guerra 

•ede d;, e da Paz, a Instalar-se no Palaclt > 
Chapultepec, naque! capital. . · 

1 
DIPLOMATJI'<ól TTR.nntrAÍOS ·DI 

. . · TRANSITO . 

e!r] Tambero com destino 1\ cidade d«t 
i • Mexlco, transitaram, ontem, 'por· es-
. · ta capital, procedentes · de Montevl- . 
. , , déu, os diplomatos uruguaicts Artur 

argas Munoz Moratoria, consul Júan Am!a, 
ambos servindo na Secretaria de .E!I· 
tado do .país vizinho e que váo atuar 
como secretarios da df)legac;:áo do 
Urugual no· lmpo!:tante concla-ve 

.. A cidade Imperial, que em outroe por um exérclto de e el- . 
tempos foi um centro polltico mu- negraflsta.'! nac!ona:i3 e. estrar.;stl- ' 
vlmentado, deixou de lado o mu.'l• ros. No Palacio de Itaboraf fic•>U 
dan11!1llo do para 11e pre-1 o quartel-general 1a 
ocupar unicamente com· a rect..,.,.4., 

1

. 1mprensa, tomando-se 
do visitante tli.o Uu.stre. O couhe· especials para o registe de todos oro . 
cirr.ento. de que num dos seus pon- detalhe.s da visita. 1 
tos maL! p1toresc011 seria realizado o Os aervi<;O!I de recepc;::to estavam 
encontw do u. Stettlnius ·com as : dil igidos sr. Lawlau de 
me,L! altas autoridades braslleirM ve!ra Abreu. 
eletr!zou a populac;:!lo, const1tu1-.a, 
como se sabe; nesta época c.lo ano, 
em grande paret, de elemento.a ci-
t.adlnO!I do calor. 

Ver11Icou-se, asslm, wn 
rc, . retorno aos temJ?OS de ST'nde 
fau.sto politlco desta. terra tla..s hor• 
tenslas .. O ·lnteresse público acr·m· 
p¡mhou com multa o fato 
e aumentou o brHho da recep,c;:li.o, 
que foi extraordlnár!a. 

Desde cedo as ruas estavam 
cheia.s, notadamente no camlnho a 
aer percorrido pelos visitantes. Nu­
merosa.s personalld,ade.s do a.'to 
mundo administrativo e flnanceiro, 
assim como . do soclal, chegar&m 

· tambero para participar do jantar e· 
i:umprfmentar o sr. Stettlnius. 

·AII ruas caracterfstlcas, com suas 
palmeiras e !al'ta arbor!zac;:áo, pa­
reo:.m animadas para 
atestar ao representante dos 
Dnldos o'sentlmento. naclonnl de 
amlzade e a alegria dá vl.,tta 

NUMEROSOS JORNALISTA!J 

cantlnental. 
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RIO DE JANEIRO, DOl\UNGO . 18 DE FEVEREIRO DE 1945 

HÓSPEDE DE HONRA 
E STA' no Rio, desde ontem, o sr. 

Edward Stettinius Junior , secre ­
tário de Estado norte-america ­

no. Para o Brasil é sumamente honrosa 
essa visita do eminente estadista norte­
americano, que, pelo seu passadó e pe­
las suas tradic;oes de hornero público, se 
tornou urna das figuras de maior e mais 
impressionante projec;áo no pano rama 
político da grande República. 

Recebemos o sr. Stettinius coro os 
brac;os abertos, como se fora um dos 
nossos, cercando-o do maior cdeto e lhe 
dando ·prevas eloquentes da admirac;:oo 
que ternos pela sua pátria. 
os Estados Unidos constituem urna for· 

de imenso prestígio, no mundo atual, 
prestir', conquistado mais pela prática 
da it;. . .... adeira democracia e pela digni­
dade dos homens que tem a frente dos 
seus destinos, do que pela sua magnífi-
ca posic;:ao económica. . 

Governado por republicanos ou de­
mocráticos, o país que nesta hora der­
rama o seu sangue pela defesa das li­
berdades de todos os povos, jamais se 
afastou do rígido cumprimento ¿os nor· 
mas libarais que lhe orientaram a vida 
desde o dia memorável da Independen­
cia. Os conselhos e os exemplos de 
Washington, Jefferson , Hamilton , Lincoln 
e outros vultos de formidável projec;:áo 
na sua formac;:ao política, foram seguidos 
e imitados até hoje. Em nossos dias, 
Franklin Roosevelt, Cordell Hull, Stetti­
nius e outros revivem aqueles exem­
plos. coro admirável fidelidade a heran­

recebida dos pais da nacionalidade. 
* * • 

A influencia dos Estados Unidos, co­
mo guia natural das demais nac;:oas do 
continente, é urna consequencia lógica 
do papel de relevo que eles vem desem­
penhando, através da sua história . 
Guardando absoluto respeito a sobera· 
nía dos países americanos, os Estados 
Unidos, integrados na políti ca do Bom 
Vizinho, jamais negararn seu auxilio a 

qualquer urna delas, sempre que esse 
auxílio se fez necessário . Os governos 
da grande sempre consideraram 
ésse espírito de solidariedade um dever 

E a sua oríentac;:ao pan­
americana, defendida e pregada pelo \ 
presidente Roosevelt, náo é mais que 
o reatamento de um velho programo, 
que as circunstáncias fizeram esquecer, 
as vezes. mas nunca foi abandonado. 

Sempre que os Estados Unidos po· 
dem empreender algo pelas nac;oes la­
tino-americanas, tem-no feito, ultima­
mente. com generosa boa vontade, sem 
ofender-lhes a soberanía. Sua influencia 
nao se exerce em favor da opress5:o. 
mas da liberdade. Suas advertencias 
'n5:o visam . hoie, senao ajudar o esPÍ· 
rito democrático a afirmar-se nas Amé-

ricas , conferindo-lhe unidade ideológica. 
O Brasil, em particular. m litO rece · 

beu, sempre, dos Estados Unidos. As 
nossas institui<;oes rePublicanas foram 
mcldadas pelas suas. E elas se adapta· 
ram perfeitamente a índole e ao senti 
mento do nosso povo. Foi a sombra des · ._ 
se exemplo que o nosso regime político 
poude crescer e resistir a todas as vicis­
situdes . por mais de 40 anos . a despeito 
de defeitos e erros que vínhamos cor­
riqindo , ao calor dos debates e das Ju­
tas democráticas . Hoie, ternos a inda 
muito que aPrender coro os nossos ami­
gos do norte. 

A cheqada do sr Stettinius ao Brasil , 
nesta hora em que nos preparamos para 
reinqressar n.os arraiais da democracia 
formal. tom , OC'Í.S, urna alta siqnificac.ao 
para o Brasil. Saudemo -lo, assim , como 
amigo certo e um hósPede de honra. 



A visita do sr. 8tettinius 

Ontem, como se sabe, chegou 
a esta capital o • .I!Mward Stet- 1------­
tlnlu'!, o auxiliar mals !mediato 
de Roosevelt e orientador da po-
lítica externa dos Estadoe Uni-
dos em ao sr. Cor-
dell Hull. A presenca do Secre-
tá.rio de Estado entre nOs náo rol 
precedida de qualquer aviso pQ-
bllco. Ao contrário, fol vagamen-
te noticiada de véspera e apenas 
vinte e quatro horas depols de 
se haver divulgado que o minis-
tro Interino das E::.te-
rlores do Brasil, dr. Pedro Leii.o 
Velloso, decldira retardar a sua 
partida para o México como che· 
!e da que nos repre-
sentaré. na Conferencia a rt!all-
zar-se na capital daquele país. 
Por outro lado, tendo estado o 
sr. Stett!nlus . por dizer. 
ainda ontem, na Europa, pols 
tom{l.ra parte na Conferencia dos 
Big Three em Yalta . nunca se-
ria possfvel Imaginar-se que a. 

1 aua rota fosse a do Rlo é nii.o a. 
de Washington. 

A portanto, da sua 
visita, tendo o caráter de urna 
supresa agradllvel. é por !sto 
mesmo malor, pols delxa patente 
que a ela se ligam as negocia­

que se entabolaram na el- 1 

dade russa da Crlméia. 
O Brasil está. na Juta efetiva 

1ñimigos da democracia 
., erdade, práticamente des­
de o romplmento das s·uae rela­

com as potencias agresso­
ras do Elxo totalltá.rio. Primel­
ro operou com a sua A e a 
sua Marlnha de Guerra, no pa­
trulhamento das Aguas do Atlll.n­
tico Su!. Depois, sua FOr<;;a Ex­
pedlclonárla partiu para all'm-

mar, escando de ha multo a. 
comba.ter eficientemente em sOlo 
Italiano. A partlclpw.;ao, a.sslm, 
dos l)¡·asilelros no grande conflí­
to corresponde a cem por cento 
das nOSM.S poi5Sibl11dades, tudo 
deliberado quaodo alnda era di­
ficil a. dos nossoe a.lla­
dos, mesmo do lado russo. pols 
Stal!ngra.do nao ha.vla sela.do a 
sorte desastrosa dos nazl11. 

Nao é. pois, a nossa coopera­
qil.o material e política que e8tA 

aqul o Ilustre hos­
pede :do que nenhuma ddvl­
da. existe sObre a nossa condut.a. 
Que mals se destaca pelos seus 
antecedentes, quando multas na­

do Hemlsférlo cesta hora es­
tao segulndo o mesmo rumo que 
seguimos. E nesse sentido é aus­
plclosa a de que mo­
OJ el! aJO O J.J¡><l.lOJU 
11.1 "(j l!P IIWJ V llp H l3lJ 
•ir Bp Opll.lídJ.J13.JUd 

llWll::.J 
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ArgentlM 

Através Urna Conjunta -

4 Pontos da Conferen­
V argas-Stettinius ' • cta 

O presidente Getulio Vargas e o secretario 
de Estado Edward Stetunius man uveram cor­
aia1 palestra sobre varios assuntos de interesse 
contmental e internacional. E' o seguinte o tex­
to das declarac;oes que resolveram tazer em 
COjW¡ntO: 

.L 0 - Foram discutidas as fases das rela­
c;óes entre os EE. UU. e o Brasil e os varios as­
pectos da situac;áo mundial; 

2° - Foi particularmente examinada a co­
laborac;áo de guerra do Brasil com os Estados 
Umdos e o meio pelo qual os dois paises pode­
ráo continuá-la depois da guerra, em seu inte· 
resse comum; 

3° - Foram revistos os resultados do siste· 
ma ínter-americano, do qual o Brasil tem sido 
um tradicional defensor, e os meios de reforc;ar 
o mesmo sistema, para torná -lo mais efetivo do • 
que no passado ; 

4° - Foi discutida a sign ifica<;áo da Con­
ferencia da Criméia, que táo grandemente be· 
neficiou a causa das Na<;oes Unidas e prepa · 
rou o caminho para as Conferencias do Me::ico 
e de S. Francisco, onde a solidariedade das Na-

, na guerra, tornar-se-á a base da 
org'- .• rzacáo mundial, para estabelecer urna paz 

e" duradoura. 
") 

. . 
" 
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Archivo 
1-< stór ico m Ministerio de Relaciones Exteriores , 

Comercio luten acional y Culto 

cp Argentina 

19 de febrero d 1945·. ·-'· 

.::>enor Mi ni stro: 

A título info:r"!mtivo, tengo el honor de re i­

tir a V.E .. aleun s reeortGa periodisticos del día de la fecha, 

ue dan cumta de la del Secretario de ' tado de la 

Uni6n, Sr • .15dward .3tet tinius, después de una breve visita al 

Brasil. 

-Sal trlo al senor iinis tro e on mi m s el ta y di s-

tinguida consideración. 

Rol do J. .Agui rre 

Encergado de Negocios ad interim 

)/y) -
Buenos Airee, ? V 1 

CÚ 

1 _) 

A S.E. el. Señor Dr. César Ameghino, 

h"inistro Interino de Relaciones Exteriores y Culto. 

BUENOS "AIRES 

--- ----
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Arger'iti'l'la 

1", 20 de febrero de 1 945 

r-:::CEPCIONAL 
A vlagem ao Rio do sr. Stettinlus Junior, secreU.rlo de Estado 

norte-americano, aflm de cumprtmcntar o presidente Getullo Var­
gas e em carater oficial, as do presidente 
Frankllit Roosevelt, reveste.se de excepcional pois que 
traduz, de manelra a mals expresslva, o quanto estáo Identifica• 
dos os dirigentes das duas grandes da Exterioriza, 
principalmente, a amizade sincera <1Ue une os dirigentes o os povcs 
das duas pitrlas que, ombro a ombro, enfrentando os mesmos ris­
cos, tazendo iguais lutam por um mundo Jnelhor, onde 
baja llberdade e 

O Ilustre dirigente da política exterior norte-americana, que 
voou distancias para desempenhar-se da missáo QUe !he fol 
Imposta pelo presidente Franklln Roosevelt, com a esplendida 
franqueza que o marca e o credencia como diplomata de méritos 
exccpcionals, fez empenho em ressaltar esse profundo entendlmen· 
to, quando dlsse: 

"Dcs2jatia, táo somente, que a mlnha estada no Brasil pudesse 
!ler mais lon .<;a, porque, como os meus patricios, sempre admirel 
este grande país, com a sua extcnsáo territorial malor que a dos 
Estados Un!dos a sua •ltlva h!st6rla, as suas altas de 
cultura e as suas lllmltadas oportunidades de maior desenvolvl· 
mento econiimlco e social". 

Mas o so. Edward Stettlnlus Junior quis ser a!nda mals explí· 
cito, demonstrando o quanto confla em que entre a 
sua e a nossa pátrla, passada a tormenta da guerra, sejam alnda 
mals fraternas, sólidas e sinceras, afirmando entáo: 

"Contlo em que, na paz, as nossas duas nac;óes trabalharl!.o ln­
tlmamente unidas, como o ternos feíto nesta guerra em beneficio 
de todo& os povos do Hemlsfério Ocidental de todo o mundo." 

As palavras do secretário de Estado norte-americano sáo cla· 
ras e - ncas, entusiásticas e nobres, asslm, a ver· 
c'\2 J completa ldentldade de prlncipl ' existente entre os 
FJolt,tdos Unidos e o Brasil, entre os dols estadistas que oa ¡over· 
nan• ... 



• "Jornal do Brasil", febrero 20 de 1945. 

Deixa o Rio 
.E·s t a do N 

o Secretário . 
o r t e -a .m e r i e a n o 

) :-

O Sr. Edwards R. Stettinius, que se di.rige ao México, <:>nde vai participar 
da Conferencia Interamericano de Assuntos de Guerra e Poz, viaja em 

companhia dochefe da delegac;ao brasileira 
Bastante concorrido o embarque do ilustre Norte-american..., 

Foi com a mals viva 'simpatla 
que o Governo e o povo brasi­
\e!ros receberam, Sabado ultimo, 
a honrosa visita do Sr. Edward 
R. S¡;ettinius Junior, ilustre Se­
cretario de Estado norte-ameri­
cano e urna das figuras de ma!or 

na vida . politica do 
Continente. 

A presenr;a do eminente ho­
mem publico entre nós, pouco 
depois de haver participado da 
famosa Conferencia da Criméia, 
ande desempenhou relevante pa­
pel como membro da 
norte-americana que acompa­
nhou o Presidente Franklin Roo­
sevelt á entrevista do "Grande 
Trio", significa multo mais do 
que urna expressiva 
da tradicional amizade entre os 
Estados ·Unidos e o Brasil. Ela 
traduz o penhor de uma sol!da­
riedade e urna uniáo de propo­
s!tos, que hoje fa:zem caminhar 
juntos os pavos das duas rnl,l.io­
res nar;óes do Hemisferio Oei­
dental. 

Sua l!geira estada, nesta Ca­
pital, e em Petropolis, ande tam­
bero foi alvo das mais expressi­
vas homenagens do Governo e 
do pavo brasile!ros, o ilustre ho­
mem publico sentiu, por certo, 
toda a ,.$lnceridade da nossa es-
tima f>' ·- admirar;áo que tribu-
tamos .Ja grande Patria e ao 
seu notavel condutor, o Presi­
dente Roosevelt. 

A PARTIDA PARA O Mlt."'GCO 

O regresso do Sr. Edwards 
Stettinius realizou-se Domingo. 
Em aviáo da Pana!r, S. Excia. 
partiu com destino ao Mexico, 
ande va! participar da Confe­
rencia Interamerlcana de Assun­
•tos de Guerra e Paz. No mesmo 
av!áo segu!u, com o mesmo des­
tino e a mesma m!ssáo, o Em­
baixadcr Leáo Veloso, Ministro 
das Relar;óes Exteriores e chefe 
da Brasüeira. 

Ao embarque dos ilustres d!­
plomatas compareceTam, além 
do representante do Chefe do 
Governo, o Nuncio Apostolico, 
todo o carpo diplomat!co, Mi­
nistros de' Estado e altas auto­
ridades da Republica, numercr 
sas pessoas gratas. · 

o Embaixador Leá.o Veloso 
fez-se acompanhar do seu chefe 
de gabinete, Sr. Sousa Gomes e 
da Sra. Embaixatriz Leáo Ve­
loso. 

PORJ\1. ..:>RES IN"''E':RESSAN­
TES DU SR. STETTINIUS NO 

ITABORA! 

A sala de recep<;áo do pa,la­
clo Italboraf, a h!storlca man­
sáo "rouge", situada numa das 
mals 111praz:vels colinas de Pe­
tropol:is, viveu urna das suas 
malares noites com a presenc;a 
ali, Sabado ultimo. do Sr. Edw­
ard Stettinius Junior. Pouco an­
tes da chegada do ilustre esta­
dista norte-americano, nu¡:n am­
biente de gala e de requinte, os 
presentes eram cumull!idos de 
gentilezas pelo Sr. e Sra. Ama­
ra! Pelxoto. que providenciaram 
os minimos pormenores no sen­
tido de melhor a.brilhanta.rem a 
Importante reuniáo. TOdos os 
olhares, entretanto, deix·avam 
transparecer certa curiosidade; 
motivada exatament.e pela figu­
ra .do grande diplomata, ooja 
visita ao nosso Pais era sobre­
maneira honrosa, visto faze-la 
em neme do Presidente Roose­
velt. Em certo momento, urna 
onda de visivel satlsfac;áo em­
polgou a todos. Chegava o S'!'. 
Stettlnius. Alto, com os cal>elos 
precocemente l>rancos, elegante. 
oorridente, trajando vistoso cos­
tume de casemira. bei1e, entre 
saf\lda{:óes e "wellcome", foi en­
caminhado pelo casal Ama.ral 
Pe!xoto para o saláo de honra 
do palacio, onde foi apresenta­
do a todas as oersonalldades 
que al! o aguardavam. Assen­
tando-se. em seguida, num sofá. 

ENCOSTRO {lUE :SASCF.U DA E PERFEiT:, 
IDE:STIDADE DE VISTAS· ESTRE OS DE DOIS P0\'0.! 
QU'E SE IR:\L\:-1.-\:\f, DI.\ A DI.\ - Pode-se bem dlzer asslm, F()t a m 
cncontro que nasceu da Intima compreensfio e pertelta ldentldade ,de 
vlstl!s entre os gol·ernos de dols, povos, éSSI' do Presidente Getúllo Val'· 

com o chnncell'r norte-americano, Sr. Edwards Stettlnlus .Jr., que 
llesvlou o seu ltlnerárlo de \lagem pára ,·isitar, especialmente, 
Pals e a\·istar-se com o Chefe da >\'a<;áo. E assume o significado de pm 
real pelo Brasil e de reconheclmentn pela nossa colabora<;Ao no 

bético aliado, a ,·Inda do Sr. Stettlnlus até nós após a 
rencia da Criméla. A no Paláclo Itabor'oal delxou flagrante 
esse .entendlmento l'ntre o Brasil e . os táo grato ao! 
braslleiros tlesde o encontro do Sr. Getúllo Vargas corn o Preslden.tf. 
Roose,·eJt, em Natal, o al'b e que mals urna vez se retlo'fou , 

do Sr. Edwárds Stettlnlus Jr., nfio 8Ó pelas altas responsa• 
blJldadeJ do seu pósto como Intérprete do Chefe de Estado norte- • 
americano, mas, também, pela sua personall!lade rica e atraente. As 
gentilezas com que se ob'lt'i)ulararn, mutuamente, os Srs. Getúllo l':ar 
gas e Stettlnins ,Jr ., patentea>ratn os sentlrnentos que, pelos homen;.,ctfi 
goví'rno refll'tern a arnizaile dos po'l'os. Bem expresslva é esta foto­
grufia q'ue nos rnoqtra o Presltlente Getúllo Vargas retrlbnlndo a ofer­
ta do Sr. Eclward Stettlnlu8 Jr. - u m aparelho de rl\dio n'ti­
Jlzado pelas f(¡r<;as americanas - com uma cole<;fio de águas rnarll!lli,M, 
que o presenteado recebe das rnáos da Sra . .. Alzlra Vargas do Aru.-ral 
Pelxoto. ' 
ao lado da Sra. Alzfra Vargas honras de um 81Utentlco an.ú:­
do Ama:ral Peixoto, comer;cf\1 _a triáo . 
palestrar com o Aludiu mals adiante o· diplo­
Veloso t1mdo, entAo, oportum- mata estadunitlense á cidade 
t!ade de recordar o ambiente de Yalta, frisando as 
Yalta onde estivera participan- al! levl!idas a efeito pelas tropas 
do celebre reuniáo. onde fcr teutas, que, em se retirando, 
ram as linha_;; !unda- procurava .m dar fim a tt.&>. Poi 
mentais da recompm:H;ao do em .vista da resistencia éplc& 
mundo ao ca-bo deste sangTen- demonstrada que a cidade fo1 
to contflito. escolhida para sede da imlPor- \. 

Retrac;ou o Secretario de Es- tante reuniáo, na qual fo1 · déoi- . 
tado americano as suas impres- elido o golpe final contra o Ei- · 
sóes da heroica cid:J.de crlmea- xo totalitario. . . ' 

li ntando Sobretudo as De nua.ndo em quando o . Sr. 
na, sa e ' ' St,.ttin1us era inte,.,.....lado , '""la ' gentilew.s que Stalin dlslpensou - • .... ve 
a os seus colegas Churclhill e Sra. Amara! Pei.xoto, !1- 4Ua,l. / 
Roo.sevelt. Fez absoluto em'Pe- inegavelmente. f01 urna das fi­
nho 0 Che!e do Governo S'O- guras centrals da suntuosa re­
vietico de alojar os seus dois cepr;áo do Itaboraf. 

t h ed con Com a chegada pouco depois, 
Importan es osp es em - do Presidente Ge"··Uo Vargas, ... o fortaveis mansóes. . · vu 

o palado onde pennaneceu. o Sr. Stettinius repetiu ao · Che!e 
Chef e do Executivo norte-ame- do · Govemo Brasileko as t;n­
ricano - cont!nuou o Secretario pressóes já relatadas, rea.fir­
Stettlnll\ls - era urna autentica mando su-a satlsfac;á.o por el:t-

ifl - ¡ te t ou contrar-se oom um dos gran-ro cacao rea ' per ncen e - des ¡¡··"eres da politlca. trora a pr!ncLpes de antiga di- u 
nastia. Belissimos painels, sun- cana. 
tu05as pinturas a.Iusivas a moti- A certa altura, o Sr. Stettl.n.ilu.ll 
vos naclonais ru..<ros, S()'berbas manlfestou o desejo de hespe-

¡ · · bil! dar nos Estl!idos Unidos o Sr. ta¡pec;arias, r QUlSSlmo mo a- Leáo Veloso, dizendo ao Presi· 
rio um 1,1.! de en- dente que saberla tratar multo cantamento ao castelo, um dos 
raros rema.nescentes das impie- bem o Chanoeler l>raslleiro, tudo 
dosas destruicóes alemá.s. no sentido de que ele 

o · Sr. stettinius reproduz!a, na,o estranhasse a. permanencia 
com verdadeiro entusiasmo, ru; !ora do seu País. 
suas im.pressóes, gt"sticulando, Refertu a!nda, com alegria, · o 

· d tr d fim prazer que ]he causara a. ali1. .sor.nn <>, mos MJ. o-se, en · chegada 1110 Rio de 'Janelro
1
· sob ' 

· vislvelmente satls!elto. os acordes do Hino Nac on.nl· 
· Informou ainda que fora nR· Americano, tocl!ido por bandas 
resid9Il.cia de Roosevelt q u e braslleira.s. Ao pa.rtl·r de MOIS­
decorreu a conferencia dos "big cou, 48 horas antes - acresce'!'.-: 
three", isto rpara ):l.áo abrigar o ta- ouvira 0 mesmo H!no eXe­
Presidente americano a mov!- cutado oor militare3 
mentos que o pudessem fatigar. russas. Era, di.zia, a da 
A despeito da. maxima grav!1a- fraternidade e do ·entendinJ..eon­
de das questóes al>orda.<Las nun-. to que tanto num como noutro 
ca faltou, durante os repetidos hemlsferio B.SSlOCiaV'a os poros 
encontros dos tres Chef es de Es- debaixo de um sentimento · co­
tado, o sadio bom humor brita- mum. Fo! com estas 
nico-americano. Stalin com o que, acompanhando o Sr. Getu­
seu porte, a sua, linha impeca- llo Vargas, seguiu pa,ra o 
V'el, a sua ponderar;áo. fazia as de jantar do Palacio · Ita<borai. 







ANO XVU • SeQunda·feira. l9 de fevereiro de l 

Dols flagrantes coihldos por ocas1áo da estadfa do sr. tdward SteUin fus Ir. nesta capital. vendo-se, 6 esquerda, quando trocava um cordlal 
o_perto de máo com o presidente Varqas, e, á direJta, momentos antes de sq¡uir viaqem para osEE. UU., ladeado pelo chanceler Leáo Velos" 

.;.; 

argas e Stettinius discutiram a .. 

da Conferencia· Criméia 
J a,_ \/no u para o Da demorada conferencia que o sr. Edward Stettinius m anteve com 0 sr. Getulio Vargas, e m 

y,f:l Petropolis, foi fornecida á imprensa uma nota conjunta do seguinte teor: "1 °- Foram dis­
cutidas as fases das entre os EE. UU. e o Brasil e os vários aspectos da mun-

Me .ICO em dial; 2°- Foi particularmente examinada a de guerra do Brasil com os Esta-A. dos Unidos e o meio pelo qual os dois paises poderáo continuó-la depois da guerra, em seu in-

h
. teresse comum; 3° - Foram revistos os resultados do sistema ínter-americano, do qual o 

e m e O m Pan 1 a Brasil te m sido u m tradicional defensor, e os meios de o mesmo sistema, para tor-
nó-lo mais efetivo do que no passado; 4° - Foi discutida o da Conferencia da 

d h 1 Criméia, que táo grandemente beneficiou a causa das Nacóes Unidas e preparou o cami-
Q ( ance er · SIGUE A lA VUELTA (Continua na 1.a páqtnaÍ 

Leao Veloso 
A e m Pet ropo· 
1 is e a con­
junta 

P'ot com a mais viva stmpatta que 
o governo e o povo brasUeiros rece­
beram, sabado ultimo, á honrosa 
visita do u. Edwuard R. Stettinius 
Jr. ilustre secretario de Estado 
norte-americano , e urna das figuras 
de maior na vida politica 
do continente. 

A presenc;a do eminente homem 
publico entre nós , pouco depois de 
haver participado da famosa Confe­
rencia da Crlmeia, onde desempe· 
nhou relevante papel como membro 
da delegac;ao norte-americana que 
acompanhou o presidente Franklin 
Roosevelt á entrevista do "Grande 
Trio", significa multo mais do que 
urna expressiva rea!irmac;ao da tra-
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una hor a, al t erm inar l a cual d ie - ;aT i>;,;;;. 
ron a José Guardas 
ción conjl-!la{it;¡ 

0 
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"Hemos un'a llermo Egumo y Emilio Bermento. 
pleta y amistosa sobre todas las fa- Brasil- Pres1dente. Pedro Leao Ve­
ses de las relaciones brasileñoesta- loso, ministro mterino de relacwnes 
dounidenses y diversos aspectos de exteriores; d_elegados: Carlos Martins 
la situación mundial Hablamos par- Pereyra_. Jose Carlos Hildebral)-

. · . , do Accwly, Pedro Calman, Valentin 
t!cularmente de la en Dougas, Armando de Arruba Pereyra, 
t1empo de guerra entre Brasll y Es- coronel Néstor Souto de Ohveira; ase­
tados Unidos y de los medios por sores: oTosé Cochrane de Alencar Net­
los cuales estos dos países conti- to, Jose De Cam¡.os Mello, José Gari­
nuarán esta colaboración después baldo José Lira Madeira, Ró· 
de terminada la guerra" mulo Alrne1'!a, Octavw de Nas-

. crmento, Bnto Hennque de Souza Go-

pos'lblemente Fue' Cons'lderada mes, Jl!-lrne. de Barros Gomes, Aguinal-do Bolltrosu, Fragoso Martín Lafayette 

l S'f " d 1 A f' de Andrade, George Alvarez Maciel, a 1 UaCIOn e a fgen ma Paulo Campos de Oliveira; auxiliares: 

Rlo de Janeiro, febrero 18 (UP) 
En círculos bien informados se tiens 
entendido que durante la entrevista 
realizada anoche entre el secretario 
de estado norteamencano y el presi­
dente Vargas, en Petrópolis, fueron 
cambiadas opiniones sobre el recono­
cimiento de Rusia por. el Brasil, la opi­
nión brasilefl.a con referencia al plan 
de Durnbarton Oaks y los proyectos re­
lativos a las próximas elecciones en 
Brasil. 

También se admite la posibilidad de 
que hayan conversado sobre la situa­
ción argentina y el papel que Brasil 
estarla dispuesto a desempefíar para 
a,yudar a resolverla, en la conferenC1a 
interamericana de Méjico o en otra 
oportunidad. 

Aunque la información oficial dada 
a conocer después de la reunión no 
menc iona el punto, se cree qu e Stet­
tinius informó a Vargas sobre la con­
ferencia de Crimea y todos los aspectos 
relacionados con la m isma que afectan 
directamente al Brasil. Uno de ellos 
es el hecho de que el gobierno bras i­
lefío no mantiene relac iones con la 
Unión Soviética. 

También se estima que Stettínius ex­
plicó los motivos y puntos de vista por 
los cuales Brasil, al prepararse para 
la posguerra. debe establecer relacio­
nes con Rusia. pues ese país será uno 
de los tres o cuatro que predominarán 
en el perlado que se avecina. Igual­
mente se cree que Vargas expresó a 
Stettinius el deseo y consideraciones de 
que Brasil sea miembro del organismo 
permanente por formarse en reemplazo 
de la Sociedad de las Naciones. 

Partida del embajador Berle 

Ha llamado la atención la brusca 
partida, esta mafíana, del embajador 
Adolfo Berle. En los circulos allegados 
'a Itamaraty se expresa que se descono­
cen los motivos de la part ida, inexpli­
cable para los mismos, particularmen­
te si se tiene en cuenta la llegada de 
Stettinius y el hecho de que el doctor 
Leao Veloso no conocía al nuevo em­
bajador. 

Información Oficial Sobre la 
Entrevista Stettin ius-Vargas 

H1o de Jan .elro, febrero 17 (Reuter)­
Después de una conferencia de dos ho­
ras. en la cual tomaron parte el presi­
dente Vargas, el ministro de relacio­
nes exteri01·es, sei'íor Leao Velo Fo e'l 
seílor Edward Stettinlus y sus colabo­
rado r es , se entregó la siguiente no­
ta oficial : 

"Fueron discutidos distintos aspectos 
de las relaciones entre Estados Uni­
dos y Brasil y la situación mundial. 

"Se examinaron en forma particular 
las cuestiones vinculadas con la cola­
boración entre Brasil y Estados Uni­
dos, y los medios por los cuales ambos 
paises podrían continuarla en la pos­
guerra dentro de sus comunes inte­
reses. 

"Se pasó revista a los resultados del 
sistema interamericano, del cual Bra­
sil fué tradicional defensor, y 
de los med1os para reforzarlo con ma­
yor eficacia que en el pasado. 

" Se discutió la signüicaclón de la 
conferencia de Crimea, que consolidó 
apreciablemente la causa de las Nacio­
nes Unidas y preparó el camino para 
las conferencias de Méjico y de San 
Francisco, por las cuales, la solidari­
dad de las Naciones Unidas en la gue­
rra se convertirá en la base de una 
organización mundial susceptible de 
establecer una paz perdurable". 

No se Hacen Comentarios en Río 
Río de Janelro, febrero 18 (UP) -

Interrogado sobre los últimos aconte­
cimientos de la polltica internacional 
de Argentina. el canciller intermo, aoc­
tor Pedro Leao Veloso, declaró a la 
United Press: "No estoy en condicio­
nes de comentar el desarrollo de la 
sit uac1ón entre la Argentina y Al ema­
ma a que se refieren las últimas no­
ticias". 

La I?rensa matutina, por su parte, 
destaco los despachos, según los cua­
les .,.1ste un estado de tirantez en­
tre los gobiernos argentino y alemán, 
procedentes de Buenos Aires. Tales 
despachos son presentados en primera 
págma , pero sin comentarios, debido 
a que el interés de los diarios nacio­
nales se hallaba enfocado en la con­
feren.cia entre el presidente Vargas y 
Stettmius, y, además, las informacio­
nes fueron recibidas a hora muy avan­
zada. 

No Reconocerá Guatemala al 
Actual Gobierno Salvadoreño 

Guatemala, febrero 18 (UP) - En 
fuentes bien informadas, se expresó 
que la pos1ble ausencia de la delega­
c¡ón guatemalteca a la conferencia in­
teramericana. derivaría del proyectado 
reconocimiento del gobierno de Osmín 
Aguirre en El Salvador. De hacerse 
efectivo ese reconocimiento , no podría 
ser otra la actitud de Guatemala dado 
el es;lír itu democrático de la 
ción guatemalteca y, por otra part e , 
los atropellos cometidos por los parti­
darios de Aguirre contra las normas 
del derecho internacional, afirmándo­
se aqu[ que en El Salvador impera el 
régimen del terror. 

Se indica igualmente, que, de acuer­
do <;'On todas las apariencias, el propio 
g-ob1erno electo del presiden te Casta­
ñeda estaría realizando gestiones para 
evitar el reconocimiento de Osmin 
Aguirre. El hecho de que éste no fue­
ra reconocido, sería garantia de que 
entregará el poder el 1 <? de marzo. 

El Embajador de Guatemala en EE.UU. 
Wáshington, febrero 18 (UP) - El 

embajador de Guatemala, señ·or Euge­
nio Silva Peña, sigue esperando ins­
trucciones de su gopierno, acerca de 
su viaje a Méjico . Oijo que no espe­
raba "acontecimientos nuevos", por Jo 
menos hasta el martes. Añadió no te­
ner "conocimiento oficial" de la anun­
ciada reunión de hoy en Méjico para 
reconocer a El Salvador. 

Nómina Oficial de Delegados 
A la Asamblea Internacional 

Méj-Ico, febrero 18 (UP) - Se dió a 
conocer hoy la lista de 286 delegados 
a la Conferencia de Chapultepec. Son 
los siguientes: 

Bolivia - Presidente, .rustavo Cha-

Hurnberto Gomes, Mario Lourdes Pi­
mente!; Maria Luisa Accloly y Cora 
Lobo. 

Colombia: presidente Alberto Lleras 
Camargo , ministro de Í¡elacwnes exte­
riores; delegados: Jorge Soto del Co­
rral, Roberto Urdenete Arbeláez, Al­
berto González Fernández, Carlos Lle­
ras Restrepo, Jorge Zalamea, Vicente 
Combarice; asesores: Emilio Toro, Fer­
nando Salazar y Jaime Paredes. 

Costa Rica: presidente, Julio Acosta 
García, secretario de relaciones exte­
riores; delegados: Luis Demetrio Ti­
noca Castro y Fabio Fournier Jiménez. 

Cuba: presidente, Gustavo Cuervo 
ministro de estado; delegados: 

Gmllermo Belt Ramírez, Marcos Cosly, 
Pelayo Cuervo Navarro, Eduardo Chi· 
bas, Emilio Núñez Bortuondo Manuel 
Bisbe, Manuel Dorta Duque, éésar Sa­
laya de la Fuente, Gustavo Gutiérrez 
Sánchez, Ern¡;sto Disigo López Trigo, 
Ram1ro Hernandez Portela , Manano 
Brull Y Caballero, Luis Machado· ase­
sor, Enrique Sánchez Pessino; 
tanos generales: Gonzalo Cueh y Mo­
rales de los Ríos; secretarios: Alberto 
Espmosa. y Bravo, América Cruz y 
Fernández, Pedro Corplón Caula Car­
los Mendiola Roura, Rafael N1eto y 
Cotadellas, Valentin Rivas Patterson· 

del presidente de la delega: 
cwn, Carlos Arteaga Virieto. 

Ecuador - Presidente, Camllo Ponce 
Enriquez, ministro de relaciones exte· 
rwres; delegados: Modesto Lq..rrea, Gon­
zalo Escudero, Galo Plaza, Nepoli Pon­
ce, Eduardo Larrea y Eduardo Lude ­

general, Carlos Tobar 

Estados Unidos - Presidente Eduard 
Stettinius, secretario de presi­
dente suplente, Nelson Rockefeller; de­
legados: Tom Connally, Warren R. 

Sol Bloom; suplente para el se­
nor Bloom, Luther Johnson y Edith 
Nourse Ro¡¡ers; asesores: Samuel w. 
Anderson, Adolfo A. Berle, William L. 
Clayton , Osear Cox, mayor general 
George C. Durham, teniente general 
Stanley D. Embrick, Green H. Hac­
worth, Alfred S. Gross. Francis A. Ja­
meson, Ench A . Johnson, Katherine 
F. Leemrot, Julián G. Luhrsen, David 
Mac Donald , George Meany, George s. 
Messerchmlt, Edward A. O'Neal Leo 

James G . Patton , 
Lee . P1erson, Wayne C. Taylor, vice­
almirante Harold C . Train, Avra N. 
Warren, Leslie A. Wheeler, Harry D 
Whute, viceahnirante Russell W1lson 
ayudantes especiales de los 
Robert J. Lynch, John c. McClintock 
¡efe de funcionarios técnicos, John E: 
Lockwood; Jefe de relaciones con Ja 
pren sa, Michael J. McDermot; secre­
tano general, Warren Kelchner. 

Guatemala-Presidente. Enrique Mu­
ñoz Meany, secretario de relaciones 
extenores; asesores, Guillermo Torrie­
llo, Eugenio Silva Peña, Manuel Mora­
les Nocedo; secretarios, Jorge Arena­
les, Gabriel B. !gura y Roberto Noceda 

Haití-Presidente. Gerardo Lescot se: 
cretario á e relaciones exteriores· dele­
gado, André Liautand; asesores; coro­
nel Durce Arnand, Herard Rey y Da­
Ole! Houtclou: secretario , Carlos Paz. 

Honduras-Presidente, Julián Cáce­
res, embajador en Estados Unidos; de­
lP¡tados. Angel Hernández, Virgilio Gál­
vez; secretario, Angel Paz y Paz. 

Méjico-Presidente. Ezequiel Padilla, 
secretario de relacion es exteriores; de­
legados, Gustavo Serrano, Francisco 
Castillo Nájera. Alfonso Reyes, y 31 
asesores; secretario, Carlos Peón del 
Valle. 

Nicaragua - Presidente, Mariano Ar­
güello Vargas, ministro de relaciones 
exte riores; delegados, Guillermo Sevi­
lla Sacasa, Lorenzo Guerrero y dos ase­
sores; secretario, .José Castillo Vallar­
dés; agregado de prensa, Marcelino 
Jover. 

Panamá- Presidente, Roberto Jimé­
nez, ministro de exteriores; 
delegados, Jorge Eduardo Boyd, Ricar­
do Marcial; "contralor" general, Juan 
Galindo; asesor, Miguel Moreno; secre­
ta rio , Ar mando Moreno . 

Paraguay - Presidente, Celso Veláz­
quez, embajador en Esados Unidos; 
delegados, Juan Manuel Alvarez, Car­
los Pedreti y Mario Ferrario; asesor, 
coronel Julio Cartés; secretario, Bruno 
Alfonso Can1pos . 

República Dominicana - Presidente, 
Manuel Pe!la Battle, ministro de rela­
ciones exteriores; delegados, Jesús Ma­
rio Troncoso Sánchez, Gustavo JulJo 
Henriquez ,- Emilio García Godoy, Tulio 
Cestero, Tulio Franco, Virgilio Díaz 
Ordóñez, Rafael Matos Díaz y Joaquín 
Blaquier; secretario, Ambrosio Alvarez 
Aybar. 

Uruguay - Presidente, Jacobo Va­
reJa; delegados, Mateo Márquez Cas­
tro, Ciro Giambruno Eduardo Rodrí­
guez Larreta, Juan Guichon; conseje­
ros, Roberto Barriera, Alfredo Car­
bonen Debali, José Mora Otroz, cor-:>­
r:el Cipriano Ollvera; secretarios, Car­
los Masones, Juan de Iriart, Arturo 
Muñoz Muratorio y Juan Ansa. 

Venezuela - Preside'nte, Caracciolo 
Parra Pérez, ministro de relaciones ex· 
teriores; delegados, César González. 
Xavier López Bello; asesores, Carlos 
Eduardo Stolk, Manuel Pérez Guerre­
ro, Eduardo Plaza, Julio Alfredo De la 
Rosa, Fernando Paz Castillo; secre­
tario, Héctor Sanlaella. 

Oficina Sanitaria Americana - De­
legados doctores H. S. 
Cumming y Aristides Moll. 

Oficina Internacional del Trabajo -
Delegados observadores, Wilfred Jencks 
y Rodolfo Paula López. 

Unión Panamericana - Miembros 
honorarios, Leo Rowe, William Man­
ger y Manue'l Canye. 

Salida de Delegados de Panamá 
Panamá, febrero 18 (UP) - Los úl­

timos grupos de delegados latinoameri­
canos partieron esta mafl.ana para Mé­
jico. Quince paraguayos, uruguayos y 
ecuatorianos lo hicieron por vía aérea , 
a las 7.10; nueve colombianos salieron 
a las 10. El resto de la delegación 
colombiana es esperada aquí esta tarde.

1 
Pernoctará en Panamá y partirá mafia­
na para Méjico. 

Viaje de Stettinius y Veloso 
Rio de Janeiro, febrero 18 (Reuter)­

El secretario del Departamento de Es­
tado de la Unión, señor Edwa.rd Stet­
tinius , y el ministro de relaciones ex­
teriores del Brasil, doctor Leao Velo­
so. partieron esta tarde, por via aérea, 
con destino a Méjico , para asistir a la 
conferenc ia mteramericana de Chapul­
tepec , que se inaugurará el miércoles 
próximo. 

·.· 
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n uarán esta colaboración después baldo Dantés, Jose . Lira Ró-
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l S't " d 1 A f' de Andrade, George Alvarez Maciel, a 1 UaCion e a rgen ma Paulo Campos de Oliveira; auxiliares: 

Rio de Janeiro, febrero 18 (UP) 
En círculos bien informados se tien6 
entendido que durante la entrevista 
rea lizada anoche entre el secretario 
de estado norteamericano y el presi­
dente Vargas, en Petrópolis, fueron 
cambiadas opiniones sobre el recono­
cimiento de Rusia por el Brasil, la opi­
n ión brasileña con referencia al plan 
de Dumbarto n Oaks y los proyectos re­
lativos a las próximas elecciones en 
Brasil. 

También se admite la posibilidad de 
que hayan conversado sobre la situa­
ción argentina y el papel que Brasil 
estar!a dispuesto a desempeñar para 
ayudar a resolver la, en la conferencia 
interamericana de Méjico o en otra 
oportunidad. 

Aunque la informació n oficial d ada 
a conocer después de la reunión no 
menciona el punto, se cree que Stet­
tinius informó a Vargas sobre la con­
ferencia de Crimea y todos los aspectos 
relaciollados con la mi sma que afectan 
directamente al Brasil. Uno de ellos 
es el hecho de que el gobierno brasi­
leño no mantiene relaciones con la 
Unión Soviética. 

También se estima que Stettinius ex­
plicó los motivos y puntos de vista por 
los cuales Brasil, al prepararse para 
la posguerra, debe establecer r elacio­
nes con Rusia. pues ese pais será uno 
de los tres o cuatro que predominarán 
en el periodo que se avecina. Igual­
mente se cree que Vargas expresó a 
Stettinius el deseo y consideraciones de 
que Brasil sea miembro del organismo 
per m anente por formarse en reemplazo 
de la Sociedad de las Naciones. 

P arti da del embaj ador Berle 

Ha llamado la atención la brusca 
partida, esta mañana, del embajador 
Ado lfo Berle. En los círculos allegados 
·a Itamaraty se expresa que se descono­
cen los motivos de la partida, inexpli­
cable para los mismos , particularmen­
te si se tiene en cuenta la llegada de 
Stettinius y el hecho de que el doctor 
Leao Veloso no conocía al nuevo em­
bajador. 

Información Oficial Sobre la 
Entrevista Stettinius· Vargas 

Rio de Janelro, febrero 17 (Reute r )­
Después de una conferencia de dos ho­
ras . en la cual tomaron. parte el presi­
den te Vargas, el ministro de relacio ­
nes exteriores, señor Leao Velo so el 
set'!or Edward Stettinius y sus colabo­
rado res, se entregó la siguiente no­
ta oficial: 

" F ueron discutidos distintos aspectos 
de las relaciones entre Estados Uni­
dos y Brasil y la situación mundial. 

"Se examinaron en forma particular 
l11s cue s tiones vinculadas con la cola­
boración entre Bra sil y Estados Uni­
dos , Y Jos medios por los cuales ambos 
paises po drlan continuarla en la pos­
guerra dentr o de sus comunes inte­
reses. 

"Se pasó revista a los resultados del 
siste m a Interamericano, del cual Bra­
sil fué siempre tradicional defensor, y 
de los medios para reforzarlo con m a­
yor eficacia que en el pasado. 

" Se discutió la •ignificaclón de la 
coníere,., cia de Crimea, que con,olidó 
apreciablemente la causa de las Nacio ­
nes Unidas y preparó el camino para 
las conferencias de Méjico y de San 
Francisco, por las cuales. la solidari­
dad de las Naciones Unidas en la gue­
rr a se convertirá en la base de una 
organización mundial susceptible de 
establecer una paz perdurable" . 

No se Hacen Comentarios en Río 
Rlo ele Jana lro, febrero 18 (UP) -

Interr oga do sobre los últimos aconte­
cimi ento s de la poll tic a internacio n al 
de Arg enti na. el canciller intermo, aoc­
to r P edro Leao Veloso , declar ó a la 
Uni ted Press: "No estoy en condicio ­
nes de comentar el des arr ollo de la 
sit uació n entre la Argent ina y Alema­
nia a q ue se ref ieren las últim as no­
ti cias". 

La ¡;>ren sa ma tutina, por su pa rte, 
des taco los de spachos, según los cua­
les u:1ste un estado de tirantez en­
tre los gob iernos argentino y alemán, 
procedentes de Buenos Aires. Tales 
d<;spachos son present ados en primera 
pagma, pero sm comentarios, debido 
a que el interés de los diarios nacio­
nales se hallaba enfocado en la con­
ferenci!l en tre el presidente Vargas y 
Stettm1us, y, además, las informacio­
nes fuero n recibidas a hora muy avan­
zada. 

No Reconocerá Guatemala al 
Actual Gobierno Salvadoreño 

Gua temala , febrero 18 (UP) - En 
fuentes bien informadas, se expresó 
q'-!e la posible ausencia de la delega­
Clan guatemalteca a la conferencia in­
teramericana. derivaría del proyectado 
reconocimiento del gobierno de Osmln 
Aguirre en El Salvador . De hacerse 
efectivo ese reconoc imiento, no podrla 
se r otra la actitud de Guatemala . dado 
el es;>ír itu democrát ico de la revolu­
ción guatemalteca y , por otra parte , 
los atropellos cometido' por los parti­
darios de Aguirre contra las normas 
del derecho internacional, aflrmándo­
S<: aquí que en El Salvador impera el 
r eg1n1en del terror. 

Se indica igualmente, que, de acuer­
do todas las apariencias, el propio 
gobierno electo del presidente Casta­
ñeda estarla realizando gest iones para 
ev1tar el reconocimiento de Osmln 
Aguirre . El hecho de que éste no fue­
ra reconocido, seria garantla de que 
entregará el poder el 1<? de marzo . 

El Embajador de Guatemala en EE.UU. 
Wásh ing ton, febrero 18 (UP) - El 

embajador de Guatemala. sefi·or Euge­
n io Silva Peña, sigue esperando in3-
trucciones de su go,l:>ierno, acerca de 
su viaje a Méjico . Dijo que no espe­
raba "acontecimientos nuevos", por Jo 
menos hasta el martes. Añadió no te­
ner .,conocim iento oficial" de la anun­
ciada reunión de hoy en Méjico para 
reconocer a El Salvador . 

Nómina Oficial de Delegados 
A la Asamblea Internacional 

Méjic o, febrero 18 (UP) - Se dió a 
conocer hoy la lista de 286 delegados 
a la Conferencia de Ch ap ultepec. Son 
los siguientes: 

B olivia - Presidente , Cha-

Hurnberto Gomes, Mario Lourdes Pi­
r:'ob¿:l; Maria Luisa Accioly y Cor a 

Colombia: presidente Alberto Lleras 
Camargo, ministro de Íoelaciones exte­
riores; delegados: Jorge Soto del Co­
rral, Roberto Urdenete Arbeláez Al­
berto González Fernández, Carlos' Lle ­
ras Restrepo, Jorge Zalamea, Vicent e 
Combarice; asesores: Emilio Toro, F er ­
nando Salazar y Jaime Paredes. 

Costa Rica: presidente, Julio Acosta 
García, secretar1o de relaciones exte­
riores; delegados: Luis Demetrio Ti­
naco Castro y Fabio Fournier 

Cuba: presidente, G ustavo Cuerv o 
Rubio, ministro de estado; delegados: 
Guillermo Belt Ramirez, Marcos Cosly, 
Pelayo Cuervo Navarro, Eduardo Chi­
b<!s, Emilio Núñez Bortuondo, Manue l 
B1sbe, Manuel Dorta Duque, César Sa­
laya de la Fuente, Gustavo Gutiérrez 
Sánchez, Ernesto Disigo López Trigo, 
Ram1ro Hernández Portela, Manano 
Brull Y Caballero, Luis Machado· ase­
sor, Ennque Sánchez Pessino; 
tanos generales: Gonzalo Cueli y Mo­
rales de los Ríos; secretarios: Alberto 
Espmosa Y Bravo, Amé r ica Cruz y 
Fernández, Pedro Corp1ón Caula, Car­
los Mendiola Roura, Rafael Nieto y 
Cotadellas , Valentin Rivas Patterson· 

del presidente de la 
Clon, Carlos Arteaga V1neto. 

Ecuador - Presidente, Camilo Ponce 
Enriquez, ministro de relacwnes exte­
rwres; delegados: Modesto L¡¡.rrea, Gon­
zalo Escudero, Galo Plaza, Nepoli Pon­
ce, Eduardo Larrea y Eduardo Lude­

general, Carlos Tobar 

Estados Unidos - Presidente, EduarCl 
Stetbmus. secretario de Estado; presi­
den te suplente, Nelson Rockefeller; de­
legados: Tom Connally, Warren R. 

Sol Bloom; suplente para el se­
nor Bloom, Luther Johnson y Edith 
Nourse Rogers; asesores : Samuel w. 
Anderson, Adolfo A. Berle, William L. 
Cla yton , Osear Cox, mayor general 
George C. Du rham, teniente general 
Stanley D. Embrick, Green H. Hac­
wortb, Alf_red S. Gross, Francis A. Ja­
meson, Ench . A. Johnson, Katherine 
F. Leemrot, Julián G. Luhrsen, David 
Mac Donald , George Meany, Géorge S. 
Messerchmit , Edward A . O'Neal, Leo 
Pasvolski, James G. Patton , Warren 
Lee . P1ers on, Wayne C. Tayjor, vice­
almirante Harold C. Train, Avra N. 
Warren, Lesl1e A. Wheeler, Harry D. 
Whute, VIcealmirante Russell Wilson, 
ayudantes especiales de los delegados: 
Robert J . Lynch, John C. McClintock 
¡efe de funcionarios técnicos, John E.' 
Lockwood; . ¡efe de relaciones con la 
pre_nsa, M1chael J. McDermot; secre­
tano general, Warren Kelchner. 

Guatemala-Presidente Enrique Mu 
ño z Meany, secretario 'de 
extenores; asesores, Guillermo Torrie­
llo , Eugenio Silva Peña , Manuel Mora­
les Noceda; secretarios, Jorge Arena­
les, Gabnel B. !gura y Roberto Noceda 

Ha1ti-Presidente, Gerardo Lescot, se: 
cretano áe .relaciones exteriores; dele­
gado , Andre Liautand; asesores, coro­
nel Durce Arnand, Herard Rey y Da­
ll!el Houtelou: secretario, Carlos Paz. 

H onduras - Presidente, Julián Cáce­
res , embajador en Estados Unidos; de­
legado s. Angel Hernández, Virgilio Gál­
vez ; ecreta rio, Angel Paz y Paz. 

Méjico-Presidente. Ezequiel Padilla, 
secretari o de relaciones exteriores; de­
lega do•, Gus tavo Serrano, Francisco 
Castillo Nájera, Alfonso Reyes, y 31 
asesores; secretario, Carlos Peón del 
Va lle. 

N icarag ua - Presidente, Mariano Ar­
gilello Vargas , ministro de relaciones 
exte riores; delegados, Guillermo Sevi ­
lla Sac asa, Lorenzo Guerrero y dos ase­
sores; secretario, José Castillo Vallar­
des; ag regado de prensa , Marcelino 
Jo ver. 

Panamá - Presidente, Roberto Jimé ­
nez, ministro de relaciones exteri ores; 
delega d os, Jorge Eduardo Boyd, Ric ar­
do Ma rcial ; "contralor" general, Juan 
Galindo; aseso r, Miguel Moreno; secre­
tario , A rmando Moreno. 

Paraguay - Presidente, Celso Veláz ­
quez, embajador en EsUtdos Uni dos; 
delegados, Jua n Manuel Alvarez , Car­
los Pedreti y Mario Ferr ario ; aseso r , 
corone l J ulio Cartés; secretario , Bruno 
Alfonso Campos . 

Repú bli ca Dominicana - Presidente, 
Manuel Pena Battle, ministro de rela­
ciones exteriores; delegados, Jesús Ma­
rio Troncoso Sánchez , Gustavo Julio 
Henriquez ,- Emilio Garcia Godoy, Tulio 
Cester o, Tulio Franco , Virgilio Diaz 
Ordóñez, Rafael Matos Díaz y Joaquín 
Blaquier; secretario, Ambrosio Alvarez 
Aybar . 

Uruguay - P residente, Jacobo Va­
reJa ; delegados, Mateo Márquez Cas­
tro, Ciro Giambruno , Eduardo Rodrí­
guez Larreta, Juan Guichon; conse'¡e­
ros, Roberto Barriera, Alfredo Car ­
bonen Debali, José Mora Otroz, coro­
r.el Cipriano Olivera; secretarios , Car­
los Masones, Juan de Iriart, Arturo 
Muñoz Muratorio y Juan Ansa . 

Venezuela - Preside>nte, Caracci olo 
Parra Pérez, ministro de relaciones ex· 
teriores; delegados, César González, 
Xavier López Bello; asesores, Carlos 
Eduardo Stolk, Manuel Pérez Guerre­
ro, Eduardo Plaza, Julio Alfredo D e la 
Rosa, Fernando Paz Castillo; secre ­
tario, Héctor Santaella. 

Oficina Sanitaria Americana - De­
legados observadore's, doctores H. S . 
Cumming y Aristides Moll. 

Oficina Internac ional del Tra bajo -
Delegados observadores, Wilfred J encks 
y Rodolfo Paula López . 

Unión Panamericana - Miembr os 
honorarios, Leo Rowe, Willi am Man­
ger y Manue'l Canye. 

Salida de Delegados de Panamá 
P anamá, febrero 18 (UP) - Los úl­

timos grupos de delegados latinoameri­
canos partieron esta mañana para Mé­
jico. Quince paraguayos, uruguayos y 
ecuatorianos lo hicieron por vía aérea , 
a las 7.10; nueve colombianos salieron 
a las 10. El resto de la delegación 
colombiana es esperada aqul esta tarde.

1 
Pernoctará en Panamá y partirá maña­
na para Méjico. 

Viaje de Stettinius y Veloso 
Rio de J anair o, febrero 18 (Reuter)­

El secretario del Departamento de Es ­
tado de la Unión, señor Edward Stet­
tinius, y el ministro de relaciones ex­
teriores del Brasil, doctor Leao Velo­
so , partieron esta taráe, por vía aérea , 
con destino a Méjico, para asistir a la 
conferencia mteramericana de Chapul­
tepec, que se inaugurará el miércoles 
próximo. 

· .. 
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PARA ASISTIR A LA 
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REUNióN DE 
RIO DE JANEIRO. 18 LPí.-EJ. se­

Cl'etMio de Estado de la Unión, Mr. 
Edwm·d R. Stettilúus, parW.ó en avión 
para la cEI(pital de México, en com­
pru11a del ID:inistro :intelinO de Rela­
ciones Extenores del Bra<;il, Dr. Pe­
dro Leao Velloso, 

Dióse un comunicado sobre la en-, 
trevista V argas-Stettinius 

RIO DE JANEIRO, 18 (.iPI.-Des­
pués de una conferencia de dos 
ras en la que to.rnaron parte el · pre­

Vargas, el mhlistro de Rela­
ciones Ex.te1iores, Sr. Leao Vellooo; 
Mr Eldward Stettinius y sus cola.bo­
mdores, fué entregada la siguiente 
nota oficial: 

"Primero: Fueron discutidos distin ­
tos aspectos de 1M relaciones entre 
los Estados Urudos y Brasiil. y la 
situación mundial. 

"Se-gundo: Se examim.L"On en forma 
particular las cuestiones vinculadas 
con ¡a. cola.boración entre el Brasil y 
los Estados Unidos, y los medios por 
los cuales ambos paises nodrian con­
tinuarla en la postguerra dentro de 
sus comunes intere.:;e:s. 

"T,ercero: Se pasó ¡·evista a los re· 
sultados del sistema h1teraanericano, 
del cual el Brastl fué siempre tJ•adi­
ciona.l defensor. y de los medios para 
reforzarlo con mayor eficacia. que en 
el pesado. 

"CuaJ.to: Se discutió la significa­
ción de la Conterencia de CJ•:imea, que 
cGnsolidó a•precirublem.ente Ia ca.U5a. de 
1 as na clones Ullidas y prepe;ró el ca.· 
mino pa,ra. las col!l.ferencias de Méxi­
co y de San Fra.ncieco, por las cuales 
la solidaridad de las na-ciones unidas 
en la guel'l'a se convertirá en base 
para un¡¡. organiza.;ión mundial sus­
ceptible de establecer una. JltiZ perdu­
rable." 

Coméntase la visita de Stettinius 
a Río 

RIO DE JANEIRO, 18 CPJ.-La. bre· 
ve visita del sooretaJ·io de Estado de 
la Unión Mr. Edward Stettinius, y 
su "muy ia.tisfactoria" conferencia con 
el Pl'esidente Va<t1g·as, realizada anoche 
en PetTópolis, son ampliamente des­
tacadas por toda le. prensa de la ca­
pital y comentada:; editoriales que 
las consideran altamente sigmflcati-
vas e !mport'mtes para el \ 

Mr. Stettinius, quien regreso a la 
capital después de la conferencia,, 
pasó la noche en la embajada de los 
Estados Unidos, y se e.")Jera que pa:rtn 
hacia México en compañía del mi­
nistro de Relaciona Exteriores del 
Brasil, Sr. Pedro Leao Velloso. 

"O Jornal" al comentar la confe ­
rencia. y banquete, dice que "aunque 
no pueden revela:rse por obvias razo­
nes es claJ.·o que los asuntos tra.tados 
fueron 1nuy i!mportan tes. Si no lo 
fueran, se hrubr:ía escogido otro mo· 
mento más tranquilo para le. visita, 
con brillantes recenciones, ba.nquetes 
y discursoo. Este "intem1ezzo" virtual, 
espectaculam1ente realizado, contiene 
algo más inmedia .to y urgente". 

''Correo d¡¡. Manha" dice que la sor· 
p1-.esiva visita de Mr. Stettinius "hace 
comprender que la misma está rela­
cionada con las negociaciones y dis­
cusiones efectuadas en Crimee.". 

El diario oficialista "A Manha" opi· 
na. que el "significado de la visita de 
Mr. Stettillius es de la mayor tras ­
cendencia.. que no esca:pa.I"á a. ningu­
na. ersona de&pierta.". 

·-· 

Doscientos periodistas segmran las 
deliberaciones 

MEXICO, 18 L1'>.-Todo indica que 
la labor periodística para informar so­
bre la conferencia interamericana ten­
drá mayores facilidades que en las di­
versas reuniones internacionales que 
se han celebrado desde que comenzó 
la guerra. 

Los arreglos realizados bajo la di­
rección del gobierno mexicano. que es 
el que invita, establecen que no habrá 
restricciones para que los cronist¡¡s' 
puedan ponerse en contacto con los 
delegados, como ocurrió en la Confe­
rencia de la Administración de Reha­
bilitación y Ayuda de las Naciones 
Unidas. 

Se ha establecido que las sesiones 
plenalias serán públicas, pero la ma­
yor pa1te ele las tareas estará a car­
go de las comisiones. 

Aun hay obreros pintando y lim­
piando el histó¡·ico castillo de Cha­
pultepec, donde se celebrarán las re­
uniones. Las s·eaiones plena1ias se ce­
lebrarim en la Cámara de Diputados. 

El reglamento propuesto para la 
canferencia y sujeto a la anrobación 
de Jos jefes de delegaciones establece 

que se darán pocos partes oficiales\ 
mientras duren las sesiones. 

Hasta que no se conozcan los asun­
tos que serán incluidos en la agenda 
de la reunión no habrá ·una buena in­
dicación de cómo se tratará la deli­
cada cuestión argentina y tampoco 
del desarrollo general de la conferen­
cia, 

La comisión de iniciativas entrará 
en funciones el 21 de febrero. 

El reglamento provisional establece 
que se firmará. un acta final, que in­
cluirá. todas las resoluciones y reco­
mendaciones de la conferencia. Otra 
clámula prohibe la discusión de nue­
vos temas o la nresentación de en-

1 miendas sin previo aviso de 24 horas, 
a menos que dos terceras partes de los 
deleg&dos así lo acuerden, lo que . se 
espera facilitará la labor. de los 
distas encargados de la mfm:macJón. 

Se calcula que unos dosciento,; pe ­
riodistas asistirán a la 
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MEXICO, 21 CAP). - Mr. Stetti­
nius, llegado ayer, comunicó ya los 
resultados de la conferencia de los 
tres grandes a los jefes de delega­
ción. El funcionario norteamericano 
y el canciller mexicano, Ezequiel Pa­
dilla, compartirán las tareas más 
importantes en la sesión de maña­
na por la tarde, que será la segun ­
da plenaria. Ambos pronunciarán 
discursos. 

Ha trascendido que la delegación 
de Estados Unidos se propone pa­
trocinar cuando menos dos resolu­
ciones. Una de ellas en favor de la 
libertad de informaciones en las 
Américas y la otra para reforzar la 
autoridad de la Unión Panamericana. 

· .. 
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Un curioso comentario de la visita 
de Stettinius a Río 

LONDRES, 22 (Rl .-":El secretario 
de Estado de los Estados Unidos Mr. 
Stettinius, ha informado al presiden­
te del Brasil, Dr. Getulio Vargas, que 
en la conferencia de Crimea se deci­
dió ofrecer al Brasil un puesto perma ­
nente en el Consejo Internacional de 
Seguridad", informa el corresponsal 
del "Daily Telegraph" en México, 
agregand o a conti nuación: 

"Nl Mr. Stettlnlus nl el Dr. Vargas 
dieron a publicidad declaración alguna de 
lo que hablan tratado cuando el secretario 
de Estado vlsltó a Rlo d,. J"anelro en su 
viaje a. la Conrerencia Interamertcana. Si 
la. lnforma.elón de fuente brasHefia a que 
hace retere ncia al principio es correcta se 
considera que las conversaciones de 'Rto 
no solamente constltulrá.n la llave probable 
de Jos acontecimientos de los prOxlmos 

tados Unidos en las décadas venideras. 
Porque si el BrasU oeupara el sexto pues· 
to permanente en el Consejo de Se¡¡urldad, 
se hartan inevitables ciertas consecuencias 
inmediat.a.s. Estas son: el Brasil serta re­
conocido como gran potencia y se le con­
cederla una. posición prepopderante en la 
América del Sur. Por necesidad, el Bra· 
sil abandonarla su linea de conducta anti­
comunista y renovarla. las relaciones di­
plomáticas con Rusia. El problema. argen- J 

Uno serta. soslayado Hay otro punto de 
¡;ran Importancia para el pueblo de los 
Estados Unidos, según se pone de mani­
fiesto aqul. SI el Brasll formara parte del 
CLnse;lo de Seguridad, ello alterar!a. por 
complet.o el eqUilibrio de las fuerzas poli· 
llcas y econórolcas en las Américas. El 
reconocimlento del Bt·asil como gran po­
tencia¡ seria prematuro--se estima--a cau­
sa. de lo5 requerimientos bAsicos de tal es­
tatuto: extensión territorial, población , 
lndu!tr!al!zac!ón y poderlo mllltar. El 
Brasil tiene solamente la primera de es· 
tas condiciones. Como el Brasil no tiene 
aún la capacidad natural de una. g ran po· 
tencia, otros paises sudamericanos podrlan 
-según se teme- coligarse contra él Mu­
chos delegados latinoamericanos han dicho 
francamente que "·erlan de buen grado la 
dtsc\.tsión de los temas económicos de la. 
agenda. de la conferencia como medios de 

... mentar la interdependencia. de la..C5 
Américas. Esto significa, o ha sl¡¡n!flcado 
hasta ahora que desean aumentar la 
pendencl"- de la A.m&-lca. latina del poder 
de consumo y de producción de los Esta­
dos Unidos. Pero si el Bras!J fuese reco· 
nocldo como gran potencia. por derecho 
propio lOS Estados Unidos tendrlan alln 
sobre 'si el deber de crear o ayudar a la 
creación de las tres caracterlsticas que 
faltan todav!a a ese pals. Y esa obliga­
ción-para. contrarrestar una coaltción con .. 
tra un Brasil aun relativamente débil-ten. 
drla. necesariamente que continuar hasta 
que ese pats pudiera asumir el 
papel de gran potencia . Y eso--segun se 
cre-seerla pedir mucho". 

·.· 
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CHURCHILL PEDIRÁ 
QUE SE APRUEBE LO 
RESUELTO EN Y ALTA 

LONDRES . 22 (}[').-El primer mi­
nistro Churchlli dijo que su gobierno 
pedirá "un voto de confianza sobre la 
poiltlca conjunta convenida por las 
tres potencias en la conferencia de 
Crimea, particularmente en relación 
con la unidad de acción en la paz 
como en la guerra". Los voceros 
del Gobierno tienen plena conf ianza. 
en QUe Mr. ChurchUl obtendrá a!)ro­
bación , por mayoría abnuna-dcra, de 
las decisiones tomqdas en Crimea . El 
bloque conservador de Jos Comunes, 
apoyado por algunos laboristas, no ve 
con buenos ojos la actitud respecto de 
Polonia, pero lodavia no está decidido 
el procedimiento por seguir para. cen­
surarla sin dar la impres ión de que 
se repudia todo Jo convenido en Yalta. 
En vista de esto surge la posibllldad 
de que algunos .se abstengan de votar 
antes de hacerlo contra el Gobierno. 

No se conoce a. ciencia. cierta la 
magnitud de esta discusión dentro de 
las filas pero se supone 
que no ha de ser suficientemente im­
portante como para amenazar la po­
sición de Mr. Chur chill. 

El primer ministro estuvo nueva­
monte en los Comunes hoy y, en res ­
puesta a una pregunta. , dió segurida­
des de QUe aliados, el imponer sus 
condiciones de paz a Alemania, ten­
drían en cuenta que ]os nazis realiza­
ron sin distingos entre 
objetivos militares y no milltares , pero 
declinó sobre la cues­
tión de la limitación de la guerra 
aérea . "No creo . ciertamente -dijo- , 
que lO.s aliados victor!C>Eos privarán 
de las deferuas posibles a través del 
alre•· . 

Dedaraciones de Mr. Eden 
LONDRES, 22 CR) .-El ministro de 

Relaciones Exteriores , Mr. Anthony 
Eden, anunció hoy en lo, Comunes 
que el debate de la semana. próxima 
sobre le. conferen cia de Climea se 
llevará sobre la siguiente moción del 
Gobierno· 

cúmara ap1·ueba la dPclara ción 
1 de po!it l<·a conJunta ar·or llacta pn la 

ronf <'rPn<• in dP los t grand e• poten­
cias en Crhn Po, y pa1t!<-ulu aplau­
de RU dP ulant PHH In unidad 
de acción. no 1461o r n PI lugro de la de­
n ota fl11ul dPI enem igo c!-mún . sino 
deApués, en la paz, romo en la guena'". 

Agregó el Sr. El den en respuesta a 
una pregunte. que Mr . Churchlll harla 
una declar ación $U visita 11 
Egipto. 

El miembro labor ista Mr . Aneurln 
Bevan dc>claró: 

"Aunque el Gobierno está facultado 
lógicamente para pedir un voto de 
confianza en esta cuestión, ¿lomará 
en cuenta que una parte de la decla­
ración de la confer e ncia se refiere a 
ciertas deci siones privadas a que se 
llegó necesariamente , y que el tono 
de la resoluc ión U03 lleve a apoyar 

que hallan ocultas a 
nuestra m ir-ada? ". 

Mr. Eden 
tt"rmin os Jp la (lnrlarar ión han 

1 

rul<lado,a mr nt" reddcla<los a ftn 
de qu P rlla no ll r ,·r n a 
bnce1· noria, sino lo que r·sté. conttnldo 
en la de<!l a raclón pública'". 

Las federaciones de pa Í1e1 
LONDRES , 22 C:P>.-Rad!o Berlin de­

claró que las potencias aliadas pro­
yectan la. creación de federaciones de 
la. Europa central, Eslav11. y Arabe. 
Añadió que "una cosa es cierta; Sta­
lin exigió que el espacio de Europa 
oriental, que comprende los 
bálticos . Polonia. la antigua Checos­
lovaqUia y los Balcanes , con excepción 
de Grecia., queden dentro de la esfera 
de dominación rusa". 

Turquía y la guerra 
LONDRES, 22 .l' t -DespachM de 

El Cairo anuncian que en los cl '"cu­
lo.!l polltlcoa de dicha ciudad se dice 
que es probable que Turquie. declare 
la. guerra al Eje en la sesión especial 
a que ha sido convowda la Asamblea 
para el viernes próximo. Se ailadió 
que 8!rl a y Llbano adoptar ían Igual 
aet ttud. 

La actitu d egipci a 

mas -agr ega el Dr. Goebb cls en su 
a1·ticulo-. todo el este y sude ste de 
Eur opa. junto con el Reich. quedará 
bajo la ocupaci ón rusa. Detrás de la 
mampara de act ro se ini ciará. la ma­
tanza en 111asa de los pu eblos y todo 
lo qu e qu edar á set'á n au tó:natas. 
fPt·menta ción de ma"as de millon es de 
pt·oletlnios y desesperados escla.\"os 
que como animal es no conocerán nada 
de lo que sucede en el resto del mundo. 

'":Pudieron haber tenido otro desarro­
llo los acont ecimientos, pero ahora ya 
es tarde. Una pequei'la ampliación del 
territorio que posefa Alemania íué >"U­

para que Oran Bretai'la viera 
en f'ila una amenaza al equilibrio <le 
laR potencias en Europa. fu.é en • 
1939 .. 

"Con las cosas como ahora, los 
enru enttan en "' O Jer y de­

pende únicamente de la fortalezá de los 
soldado.• alemanes que sean 
alll y rerha zadoR hacia el Este o que 

avan zando hacia Pl' Oeste, 
SPlnf' jante o. una inundación inconteni­
ble. 

'"Hemos perdido tanto en esta gue­
rl'R. qu e sólo nos qu edan po­
derlo milltat · y nuPstt 'OR ldPales, por 
loH cuales esta..'11os lu<'hando. No debe­
mos r<>ndlrlos . pu Ps f'llos son las ba­
ses de nuestra exltPncla que garanti­

de nu estro destino 

FRANCIA RECIBIO 
EL INFORME DE LA 

REUNION DE Y ALTA 
PARIS, 22 ("The New York TI­

mes") .-Funcionarios de Paris mani­
festaron hoy que desde las capitales 
de las tres grandes ootenclas se ha­
bla recibido una rápida y extensa 
contesta ción a las preguntas formu­
la-das por el gobierno francés relatl• 
vas a las decisiones de Yalta. y que 
éstas eran "satisfactorias" . Con esto 
se allana el camino que era. necesa­
rio recorrer antes de que el general 
Gaulle aceptara. las Invitaci ones para 
concurrir a la conferencia de San 
Francisco V unirse a la. comisión de 
control aliada. para Alemania. 

Se les diJo a los franceses que no 
solamente estarían representados en 
la comisión de control con asiento 
en Berlln . sino también en los dore 
consejos de control regionales, y una 
de las tres pot encias agregó que esto 
implica la Inclusión de una ¡·epresen­
te.clón francesa que negociarla y !Ir­
maría el armi sticio, en caso de que 
tal cosa ocurriera . Se les diJo asi­
mismo que los métodos para llevar 
el socorro aliado a los pelses liberados 
aun están por decidirse, no habién­
dose acorda-do nada a¡ respecto en 
la conferencia de Yalta , pero que no 
se contempla la creación de un nue­
vo orgRn1smo a tal fin. Respecto de 
1& propuesta "fldelcomislón" para al­
gunos de los territorios actualmente 
bajo mandat,o de la Sociedad de las 
Naciones, y para otros territorios de 
que seria despojado el enemigo , los 
funcionarios franceses declinaron ha.­
cer comentarlos . Se sabe que la doc­
tr ina de la "fldeicomislón" preocupa 
al general Gaulle especialmente en 
cuanto se refiere al tema anterior­
mente mencionado . 

Los "tres grandes" comunicaron al 
gobierno francés que las zonas dP 
ocu;Jación de Alemania serían deli­
mitadas por una com isión europea. 
Pero se t iene entendido que Jos fran ­
ceses esperan que se les as igne la 
parte del Rln comprendida entre Co· 
Jonia Y' el Palatinado, con las mag­
níficas cabeceras de puente al este 
del Rin, abarcando probablemente le. 
fortaleza de Frankfurt, mientras que 
los norteamericanos ocuparán Baden 
.......que los franceses deseaban para 
sí-, as! como también Wurtemberg 
Y :Bavlera, yA. que por arriba y abajo 
de Colonia la ocupación estará a car­
go de Bélgica y Holanda, mientras 
que Gran Bntaña ocuparla las zona3 
del Norte al de Berlln, y los 
rusos toda la zona a¡ este de la ca ­
pital alemana. 

·.-

LONDRES. 22 (R) .-Los rumores de 
que el gobierno egipcio está por decla­
rar la guerra. a Alemania, de lo.s cua­
les se hace eco la prensa egipcia en 
general, no han sido desa utorize.do.s en 
las esferas bien informadas de esta 
capital. 

Se espera que la visita de M. Paul 
Henri Spaak a París culminará ma­
ñana con la firma de un acuerdo de 
consultas ec'lnómicas, un tratado co­
mercial y un acuerdo financiero. La. 
idea será que los dos paises, al re­
construir sus economías, lo hagan en 
forma complementarla, den t1·o de lo 
posible. Se dice en esta ca.pite.l que 
Hola nda y Luxemburgo están t amb ién 
de acuerdo con este proyecto y acep­
tarán acuerdos que logre concluir 
M. Speak. Est.- ministro se entrevistó 1-------­
con el gene,·al Gaulle esta noche, des-

Por otra parte, los circulos o!lciales 
no e.stsn dispues tos a anilcipar co­
mentarios scbre cualquier deci•ión que 
el gobierno egipcio pudler ,J. lomar en 
tal sentido. 

pué., de una conversación con el mi-
nistro francés de Rele.clones Exterio-
res . M. Bidault. con respecto al fu-
turo de la. Renania . sobre la cual 
surge ahora una. controversia . ya que 

reclamaciones francesas sobre este 
torritol'io hacen sospechar a Bélgica 
que la ocupación de este territorio 
por Franela la. "rodeará". Algunos pe-
riódicos belgas se oponen al plan de 

L------ =---==-------- 1 Geulle de separar la Renanla de Ale-
mania y crear una posición de pre­
dominio francés a lo largo del valle 
del R.in. Estas preocupaciones belgas 
se consideran en esta capital como 
reflejo de la • reservas británicas , las 
cuales. según opinión del general 
Gaulle, deberán ser eliminadas antes 
de que Franela pueda negar a una 
alianza con Grra.n Bretafia. 

M. Bidault irá a Londres 

PARIS , 22 C"The New York Ti­
mes").- Ei ministro de Relaciones 
Extetiores, M. Bldault. partirá en bre­
ve para Londres. a invitación del go-
bierno británico , según se ha anun­
ciado esta noche en ese ministerio. 
Los observadores han relacionado ese 
anuncir con la declaración del mi­
nistro de Exteriores de 
Gran Bretaña . Mr. Eden. formulada 
ayer en los Comunes en el sentido 
de que se han iniciado las negocia-
ciones para conce1-tar una al\anza 

noc curu M. Bl-
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RESUE
AL.TgeOntiEnaN YALTA 

L ONDRES, 22 (JP).-El primer mi­
nistro Clturchlll dijo qua su gobierno 
pedirá ""un voto de confianza. sobre la. 
palitlca. conjunta. convenida por las 
tres potencias en 1-a conferencie. de 
Crimea, particularmente en relación 
con la unidad de acción en la. paz 
como en la. guerra". Los voceros 
de! Gobierno tienen plena confianm 
en que Mr. Church111 obtendrá. a!)ro­
ooción, por mayoría abrumadora, de 
las decisiones tomadas en Crimea. El 
bloque conservador de Jos Comunes, 
apoyado por algunos laboristas, no ve 
con buenos ojos la. actitud respecto de 
Polonia, pero todavla. no e.>tá. decidido 
el procedimiento por seguir pera. cen­
surarla sin dar la impresión de que 
se repudi•l todo lo convenido en Yalta. 
En vista. de esto surge la posibilidad 
de que algunos se abstengan de votar 
antes de hacerlo contra. el Gobierno. 

No se e. ciencia cierta la 
magnitud de esta. discusión dentro de 
las filas consel"VIldora.s, pero Be supone 
que no ha de ser suficientemente !m­
port.ante como para. amenazar la po­
sición de Mr. Churchill. 

El primer ministro estuvo nueva­
monte en los Comunes hoy y, en res ­
puesta a una pregunte.., dló segur!da. ­
de.s de o,ue los aliados, el Imponer sus 
condiciones de paz a Alemania, ten­
dl"lan en cuenta que ¡os nazis realiza­
ron .•In distingos entre 
objetivos militares y no m!litares, pero 
declinó pronunc!ar¡:e sobre la cues ­
tión de la limitación de 16 guerra. 
aérea. "No creo. ciertamente --dijo-, 
QUe JO.s aliados victoriosos se privarán 
de las defensas posibles a. través del 
aire". 

Declaraciones de Mr. Eden 
LONDRES, 22 (R) .-El ministro de 

Relaciones Exteriores, Mr. Anthony 
Eden, anunció hoy en Comunes 
que el debate de la semana próxi ma 
sobre la conferencia. de Cr!mea se 
llevará sobre la siguiente moción del 
Gobierno· 

cámara aprueba la <lfrlaradóu 

1 

de poli! 1<'11 conjunta ac-oruada <·n la 
conff'rt•nc·ta clP l grande• poten­
cias Pn Cr·!men. y l'n part!c·ular· aplnu­
dl' ro.•olur·!(ln de u1anteuet· la unidad 
de acción, no Sólo r•n PI logro de la de-
nota !lnul ele! enemigo ctmún, sino 
después, tn la paz. corno en la guer-ra". 

Agregó el Sr. Eden en respuesta. a 
una pregunta que Mr. Church!ll harla 
una declaración Eobre visita a 
Egipto. 

El miembro JaborLsta Mr. Aneurin 
Bevan dl'claró: 

"Aunque el Gobierno está. facultado 
lógicamente par•:t. pedir un voto de 
con!lanz;¡. en Mta. cuestión, ¿tomará 
en cuenta que una parte de la decla­
ración de la. conferencia se refiere e. 
ciertas decisiones privadas a que se 
llegó necesariamente, y que el tono 
de la. resolución noJ lleve a apoyar 

que se hallen ocultas a 
nuestra mirada?". 

Mr. Eden respond"ó: 
Jp la rlPclarnrlón han 

1<ltlo r•dartados a fin 
de que ella. no lkn a la• a 
hncer· nnrla, sino lo QUP contenido 
en la declamc!ón públira". 

Las feder aciones de pa íaes 
LONDRES. 22 '.'P>.-Radio Berilo de­

claró que las potencias aliadas pro­
yectan la. creación de federaciones de 
la. Europa central, Eslave. y Arab e. 
Aftadló que "una. cosa. es cierta; Sta­
lin exigió que el espacio de Europa. 
oriental, que comprende los Estl doe 
báltico.'!, Polonia., la antigua. Checos ­
lovaquia y los Balcanes, con excepción 
de Grecia, queden dentro de la. esfera 
de dominación rusa". 

Turqu ía y la guerra 
LONDRES, 22 Ll'\ - Despachos de 

El Cairo !lmmcle.n que en los ci--cu­
loa pollt!co3 de <iicha ciudad se dice 
que es probable que Turqula declare 
la guerra. al Eje en la sesión especial 
a. que he. sido convoooda la Asamblea 
para el viernes próximo. Se afladió 
que Siri a y Llbano adoptar ían igual 
II.Ct ltud . 

La actitu d egipcia 
LON DRES, 22 (R) .-Los rumores de 

que el gobierno egipcio está. por decla­
rar la guerra a. Alemania, de los cua ­
les se hace eco la prensa eglpcla en 
general, no han sido desautorizados en 
las esferas bien informadas de esta. 
capital. 

Por otra parte, les c!rculos oficiales 
no están dispuestos a. anticipar co­
mentarios scbre cualquier decisión que 
el gobierno egipcio pudiera. tomar en 
tal sentido. 

llo los pero. ahora ya 
es tarde. Una pequef\a ampliación del 
territorio que pose!a Alemania fué su­
firlent o para que Gran Bretaña viera 
en r·llti una amenaza al equllibrio de 

potencias en Europa. E.!o fué en 
1939 .. 

"Con las cosas como los 
rusos se enruentran en ,.¡ Oler, y de­
pende únicamente de la for!a!eza de los 
soldados alemanes que sean 
all! y rerhazados hacia el Este o que 
cont hlúrn a\·anzando hada el' Oeste, 
semp;ante a una Inundación inconteni­
ble. 

'"Hemos perdIdo tanto en esta gue­
rra. que sólo nos quedan nuestro po­
derlo militar y nueAtro.• Ideales, por 
lo" cuales estamos !uehando. No debe­
mos rendIr puPs ellos son las ba­
ses de nuestra cxltencia que 
zan el cumplimiento de nue¡¡tr desti no 
histór loo''. 

FRANCIA RECIBIO 
EL INFORME DE LA 

REUNION DE Y ALTA 
P ARIS. 22 ("The New York Tl­

mes").-Funcionarios de París mani­
festaron hoy que desde las capitales 
de las tres grandes ootencias Be ha­
bla recibido una. rápida. y extensa 
contestación a. las preguntes formu­
ladas por el gobierno francés 
vas a las de Yalta, y que 
éstas eran "satisfactorias". Con esto 
se a.llana el camino que et·a. necesa­
rio recorrer antes de que el general 
Oa.ulle aceptara. las invitaciones para 
concurrir a. la conferencia de San 
FrancL>co v unirse a la comisión de 
control e.l!ada. para. Alemania.. 

Se les diJo a. los franceses que no 
solamente estarla.n repreBentados en 
la comisión de control con asiento 
en Ber!in. sino también en los dore 
consejos de control regionales, y una 
de las tres potencias agregó que esto 
implica. la. inclusión de una represen­
to.c!ón francesa. que negociarla y fir­
maría el armisticio, en caso de que 
tal cosa. ocun-iera.. Se les diJo as!­
mi8mo que los métodos para llevar 
e¡ socorro aliado a. Jos pe.fses liberados 
r.un están por decidirse, no habién­
dose acordado nada a¡ respecto en 
la conferencia. de Ya.lta., pero que no 
se contempla. Ja creación de un nue­
vo organismo a. tal fin. Respecto de 
la. propuesta. "f!dc!comisión" para al­
gunos de Jos tc1Tlto1ios actualmente 
bajo mandat,o d'! la. Sociedad de las 
Naciones, y para. otros territorios de 
que seria. despojado el enemig-o, los 
funcionarios franceses declinaron ha­
cer comentarlos. Se sabe que la. doc­
trina. de la. "flde!comis!ón" preocupa 
al general Oaulle especialmente en 
cuanto se refiere al tellltl. anterior­
mente mencionado. 

Los "tres grandes" comunicaron al 
gobierno francés que las zonas de 
ocu;:lación de Alemania serian deli­
mitadas por una. comisión europea.. 
Pero se tiene entendido que los frnn ­
Cf'Ses esperan que se les asigne la. 
parte del Rln comprendida. entre Co­
lonia '/ el Palatinado, con la.s mag­
nificas cabeceras de puente al eete 
del Rin, abarcando probablemente la 
forta leza. de Frank!urt, mientras que 
los norteamericanos ocuparán Baden 
-que los franceses deseaban para 
sí-, as! como to.mbién Wurtemberg 
y De.viera, ya. que por an-!ba. y abajo 
de Colonia la ocupación estará a. car­
go de Bélgica y Holanda, mientras 
que Oran Bntaña ocuparla. las zonas 
del Norte e.! oeste de Berl!n , y los 
ruws toda. la. zona. a.¡ este de la ca­
pite.! alemana.. 

Se espera que la. visita de M. Paul 
Hem¡ Spaak a. Parfs culminará ma­
ñana. con la firma. de un acuerdo de 
consultas ecqnóm!cas, un tratado co­
mercial y un acuerdo financiero. Le. 
idea será que los dos paises, al re­
construir. sus econom ías, lo h agan en 
forma complementa rla , den tro de lo 
posi ble. Se dice en esta. cap itel que 
Holanda. y Luxemburgo están también 
de acuerdo con este proyecto y acep­
tarán los acuerdos que logre concluir 
M. Spe.ak. Este ministro se entrevistó 
con el gene,·a.l Oaulle esta. noche, des­
pué;; de una conversación con el mi­
nistro francés de Rele.c!on'!s Exterio­
res, M. Bidault. con respecto al fu­
turo de la Renania. sobre la. cual 
surge ahora. una. controversia. ya. que 
las reclamaciones sobre este 
territorio hacen sospechar a Bélgica 
que la. ocupación de este territorio 
por Franela la "rodeará". Algunos pe­
riódicos belgas se oponen al plan de 

L - - - ---=---- - =-------- 1 Oeulle de separar la Renan!a. de Ale-
mania y crear una posición de pre­
dominio francés e. lo largo del valle 
del Rin. Estas preocupaciones belgas 
se considenm en esta capital como 
reflejo de la • reservas británicas, las 
;cuales. según opinión del general 
Oaulle, deberán ser eliminadas antes 
de que Franela. pueda. llegar a una 
alianza con Omn Bretaña. 

M. Bidault irá a Londres 

PARIS, 22 C"The New York Ti­
mes").- Ei ministro de Relaciones 
Exteriores, M. B!dault.. partirá en bre­
ve para. Londres, a Invitación del go­
bierno br!tan!co, según se ha. anun­
ciado esta noche en ese ministerio. 
Los observadores han relacionado ese 
anuncir. con la. declaración del mi­
nistro de Re la 'iones Ex-teriores de 
Oran Bretaña. Mr. Eden. formulada 
ayer f'n Jos Comunes en el sentido 
de que se han !nielado las negocta.­
clones pe. ra concertar una alianza 
franco-británica. uor la. cual M. B!­
da.ult ha realizado grandes esfuerzos 
en las últimas semanas. 
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